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E s ei pe rió íH oa
de m ás  c ircu lac ión  de  M á l ^ á  
y su prov incia
^ _ _ F l)N D A D O R  PROPIETARIO
PEDRO GÓMEZ GHAIX
DISECTOR
JOSÉ C INTO RA PEREZ
NO SE DEVUELVEN LOS ORíQINALBSAlio X V I I  N Ú M E R O  5 .53Í D I A R I O
LA FABRIL HALAGÜEÑA
Fábrica de mosáicos hidráulicos y piedra artificial, premiado con medalla de oro en va- 
*̂®®̂ ®̂ Po®̂ cíones.—Casa fundada enl884.—La más antigua de Andalucía y de mayor expor-
Depfislto áe cemeato y caleá bî áullcas deles mefores mercas 
JTOSlés í l t D A l l l O O  K S F » f i : A l > O n A
EXPOSICIÓN . . Mí, AnA . . FÁBRICAMarques de Larios, 12 * * . : PUERTO, 2
Especialidades.—Baldosas imitación a mármoles y mosáíco romanó. Zócalos de relieve 
con dame de invención. Gran variedad en losetas para aceras y almacenes. Tuberías de
^ d e  C O N S U M O  a  p t a s .  3 .7 B  lo s  i i  y  l|2  K ÍL Ó S
T A M B I É N  H A Y  D E  S E M I L L A  L É G i T i M Á .
MERCaDO DE H FO N SO  XII. PÜESTD OE ARROYO LOPERA Y C.“
Patatas
Teatro Cervantes
Compañía de opereta y  zarzuela Amésal, 
dirigida por el reputado maestro, . i 
COSME BAUZA ^
Programa para hoy;
A  las 6 en punto, la reducción en un acto, 
EL MAESTRO OAM PANONES > ? 
Precios.—Butaca, TbO. Pai^iso, 0 ‘30. V 
A  las 9 de la ñoche,la zarzuela en un áfeto, 
L A  TEM PRANIO A J
La zarzuela cómica en un acto, " ^ 
E L  BARBERO DE S E V ILLA  |
La revista lírica fantástica en un acto,
LAS MUSAS Ü ATIN AS 
Precios.—Butaca, 3; Paraiso, 0‘50. - f
C IN E  P A S G U A L IN I Situado en la Alameda de Carlos Haes, juDío al Banco ; : ; de í̂ paña ; ;
. E l local más cómodo de Málaga.
Sección dé cinco de la tarde a doce de la noche 
Hoy último día del sexto episodio final de la encantadora película de gran sensación,
E S  i G é i t 0 É h é t É t o  s I g  S 3 I& ^ 0  R q g b ^ p í
Lindísimo ep'isodio degran int,eré^ y  escenas emocionantes.
Completarán ,el prográmalas preciosas películas «Entregado por la cigüeña», lindísima 
película en 2 partes de grandiosas fotografías y magníficas argnínento,
V I C T I M A S  D E  L A  F A T A L I D A D
lindísima película én 5 partás, argumento dramático, interpretada admirablemente y las de 
éxito «Revista Pathé número 509», con interesante sumario y  las últimas modas en som­
breros para señoras.
f r e G í o s ;  P r e f e F e n c la ,  0 ^ 3 0 ; O is n é ra l,  0 M 5 ;  M á d fa ,  D^SO
. Nota.—-Mañana Jueves, gran acontecimientó, estréne vetdad de la estupenda película 
«Búfalo I I  (puño de Meriro)», historieta sensacional de un atletaprodigiaso, en queso ve- 
niican hechos dé reálismo evidente on 4 pártes.
t  : ; D  d P X J Í3 1 L .IO A Il í^ H :
LA MAGNIFICA OBRA
CRÓNICAS DE LA GRAN GUERRA
-  PO R
f a j a r d o
. ( F A B I A N  V I D A L )
S E  V E N D É  E N  L A  A D M I N I S T R A C I Ó N  D E  É S T E  P E R IÓ D IC O
al precio de seis pesetas ejemplar
D O S  P L E I T O S  A C T U A L E S  to  s e  p u d i e r a n  c o h o n e s t a r  e s a s  d i f e ­
r e n c ia s  y  p e le a s  e n t r e  ^ I lo s  y  l a  d e s ­
a s t r o s a  s i t u a c i ó n  m u n i c i p a l  ia ( fu e  s é  
h a  l l e g a d o  o t r a  v e z  d e s d e  q u e  lo s  
m o n á r q u i c o s  h a n  v u e l t o  a  s e r  m a y o ­
r í a  e n  e l  A y u n t a m ie n t ó .
♦
Y  s a l im o s  d é l  M u n i c i p i o  p a r a  é i i -  
t r a r  e n  e l  Q o b i e r n p  c i v i l . . .
P e r o  c o m o  d e  n o s o t r o s  s u e le  d e ­
c i r s e  q u e  p r p e e d e ñ ío s  p o r  é s p í r i f u  
d e  p a r t i d o ,  p o r  o p o s i c i ó n  a  t o d o  í o  
q u e  e s  m o n á r q u i c o ,  v a m o s  a  r e p r o ­
d u c i r ,  a c e r c a  d e l  c a s o  e s t u p e n d o  d e l  
s e ñ o r  G a s t ó n ,  l ó  q u e  a y e r  d i c e  ñ u é s - ‘ 
t r o  c o le g a  L a  U n ió n  M e r c a n t i l n o  
p u e d e  s e r  s o s p e c h o s o  d e  a p a s i ó ñ á - '  
m ie n t o s  p o l í t i c o s :
“ U N  S U B S E C R E T A R I O  Q U E . . .
S E  E O ü íV O C A
U a o  d e  n u e s t r o s  c o m p a ñ e r o s  e n  
M a d r id ^  h a  i n t e r r o g a d o  a l  s u b s é c r e -  
t a r i o  d e  l a  G o b e r n a e l ó n ,  a c e r c a  d e  
l o s  r u m o r e s  r e c o g i d o s  p o r  l a  p r e n s a  
m a lá g u e ñ a  d e  l a  « m a r c h a - f u g a »  d e l  
G o b e r n a d o r ^ s e í i p r  G a s t ó n  y  P u j g d a s .
E l  s e ñ o r  E l a d ó ,  a l  q u e  h a n  e n g a ñ a ­
d o  s e g u r a m e n t e ,  h a  d é s i ñ e n t i d o  l o  
o c u r r i d o ,  á s e g u r a n d o  q u e  n u e s t r a  
p r i m e r a  a u t o r i d a d  c iv i l  f u é  a  í a  c o r ­
te  c o n  p e r m i s o  y  d e s p u é s  d e  d e j a r  
é r i c a r g a d p  d e l  a l  p r e s i d e n t e
d e  la  A u d i e n c i a .
E l  s u b s e c r e t a r i o  e s t á  e q u i v o c a d o .  
E l  s e ñ o r  G a s t ó n  a b a n d o n ó  e l  G b -  
b i e r n o  c iy iE  s in  d e c i r  a  n a d i e  u n a  
p a l a b r a  d e  s u  v i a je .  N o  t o m ó  e l  f r e ñ  
eti l a  e s ta e á ó t r  d e  la ;  c a p i t a l ,  s i n o  e n  
u n  p u e b l o  i n m e d i a t o .  Y  e n  c u a n t o  a  
l o  d e l  a b a n d o n o  d e  su; c a r g o ,  m e j o r  
q u e  n a d i e  p u e d e  i n f o r m a r  e l  p r e s i ­
d e n t e  d e  l a  C á m a r a  d e  C o m e r c i o ,  
d o n  J o s é  A l v a r e z  N e t ,  q u e  e s t u v o  e n  
e l  G 6 b i é r h o , a c o m p a i i a n d o  a  u n a  c o ­
m i s i ó n  d e  c o n ie r c ia n t e s ,  a  q u ie n e s  la  
f a l t a  d e  p e r s o n a  a u t o r i z a d a  q u e f i r *  
m a S i| | ,p e i ju d ic á b a  s u á m  r e ­
q u i r i e n d o ,  c o m o  s e n a d o r  y  c o m o  
p r e s id e n t e  d e  d i c h a  e n t id a d ^  a l  ■ s e ­
c r e t a r i o  d é l  G o b ie r n o ^  p a r a  q u e  ñ r -  
iñ a s e  ü ñ p s  d o c u m e n t o s  d é  e x p o r t a -  
c ió ñ .  '' \ " /■ ^
t ^ á r a  c ó i í é l i í i r : l a  n ía  ñ a t íá  ■ d e l  ̂ , 
s a l i ó  p a r a  l a  c ó r t e  e í  s e ñ o r  G a s t ó n ;  
í a / t a r d é  d é  d i c b o  d ía ,  s u  s é c l é i á r i o  
d i jo  a  l o s  p e r io d i s t a s  q u e  v a n  a  h a ­
c e r  in f o ® p í a c i ó ñ  r i  ^ b i é i ^ ó / . q u e  
« e l  G o b e r n a d o r  e s t a b a  ;en  e l  c a m p o A  
y  e l d i a  2 4 , p ó r T a  t á r d e ,  r e c i b i ó  e l  
s e ñ o r  G a T c ía  Y a ld e c a s a s  la  o r ¿ e á ' 'd e  
e n c á r g a r s é  d é l  G ó b ié r ñ o '.
¿Está ésto clarbVy 
Pues bien. Á nosotros, que a párte 
de la poca seriedad de ciertas éosas. 
noá tiene Sin cuidado lo qué llaga eí 
señor Gastón, j)ada, después dé lÓ 
diclib á raíz de su viaje, se ñds bii- 
bierá óenrridó escribir, acerca dél 
pürtifeulár. Pero. es muy íamentábié 
qué sé désniientáñ hedios VérídicOs, 
trátañ'do dé poiíer éñ éritrédiebo 
seriedad de períódicbs íáñ respeíá- 
bléj por Ib menos, cómo la áéi se­
ñor Gastón y el subsécretaríó íqiié lé ; 
■apóyá. " ■ ■
^  Y  d a d a  m á s ,  p o r q u é  lo s  i M l á g u é -  
ñ o s  l í a n  p u e s t o  e l c o a í é n í á r i ó  a í  v i a ­
j e  y  a  I s 5 a f i r m a c i o n e s  d é l  s u U s é c y é -  ; 
t a r í o . »  ■
E s t o  q u e  d ic e  e i  c o le g a  e s  í a  v e r ­
d a d ,  y  n o s o t r o s  l o  s u s c r ib im o s ; :  a ñ a -  
d i é í l a o  q u e  e s  i n t o l e r ^ b l e l q i t é  s e  
j u e g u e  a s í  c o n  u n a  p o b l a c i ó n  c o m o  
M á la g a .
E l  s e ñ o r  G a s l ó ñ  n i  p o r  s u s  á ^ 6 s ,  
n i  p o r  Sil e x p e r i e n c ia ,  n i  p ó r i s q á  c b -  I 
n o c im ie n t o s ,  n i  p o r  sp s ' in é r i ib 'á  e s ta   ̂
e n  c o n d i c i o n e s  d e  d e s e m p e f í á r  ü ñ  
c a r g o  d o m o  e l  d e  G b b e r n a d p f - d é  ü ibá  . 
p r o v i n c i a  c o m o  é ^ ta ,  e ii  q i í é ^ p a r a  ■ 
i o s  a s u n t o s  v a r i o s  y  c o i n p l ^ ó s  (¿te  ; 
a  d i a r i o  s e  p r e s e n t a n ,  s o la m e n t e  e n  ‘ 
l a  c a p i t a l , s e  n e c e s i t a  u n  h o m b r e  m a ?
Gonservadores y liberales, de las | 
dos ramas éstos, andan en dimes y 
direié»^ en susj-espeetivos diarios lo­
cales a cpnseciiencia del manosea­
do asunto de la primera tenencia de 
alcaldijá ydel traído y llevado pacto 
ó crpnvenio líecbo para la elección 
de ilh^alde y de primer teniente de 
alcalde," entre io*s señores Luna 
Quartín y Escobar Acosta.
T o d o  e s to , e n  l o  ique  ú n i c a m e n t e  
s e  r e f i e r e  á  l o s  p le i t o s  y  d i f e r e n c i a s  
c n ty é  l a  g r e y  m on^^ l o c a í  q u e  
s é  d l s ]p n la ,  d é  u i i  b a n d o  a  b t r o ^  l a  
.b y g e fn b n ía  e n  e l  c a c ic a t o  m u n i c i p a l ,  
n o s  t e n d r í a  a  n o s o t r o s  c o r a p l e t a -  
m e b t e  s in  c u i d a d o ,  s i  é n  é í l o  n o  f ú e -  
r a n  e n v u e l t o s  in t e r e s e s  r é s p e t a b í e s  
| | e  ^  c i u d a d  y  d é l  v e c in d a r i o ,  q u e  s e  
p e r j u d i c a n g r a í i d e r p e ñ t e  c o n  é s te  p o - ■ 
l i t i ^ u e b  d e  c a m p a n a r i o ,  p r ó p i ó  d e  
M a j ld a n d r i n  o  d e  P o r q u e r i z a s  B a já s y ^  
q u e  se  t r a e n  n u e s t r o s  i m p o n d e r a b l e s ' 
e d i le s  e n  é l  A y u n t a m ie n t o  d e  M á la g a ,  
d e s d e  q u e  lo s  e le m e n t o s  m o n á r q u i í?  
e o s  d o m i n a n  l a  s i t u a c i ó n . . .
Nosotros, créanos nuestro colega 
El Oxonisia, no estamos ya, después 
de lo que hemos visto y coati^a- 
mós viendo,Gíi situación de jñéíptáí- 
nos pomada. . -
 ̂ psnsuramos la aetitu^de í<iáéon- 
cejales conservadores porq̂ ué enten­
demos qüe el pleito de'la4p r »
ra tenencia de alcaidía no ha debido* 
sel’ causa del retnvimientó de eéos 
concejales ni de fá renuncia qué bán 
hebho de: sus caegós.
Tenemos derech^a opinar ásí y a 
^^Bfesl.que ejercen 
|)üblléas, cuán ebnside- 
rámps que se équivócán o que pro­
ceden tbál. ^
En a ía cbnductá dé los
ítb Ga. minoriá república-
ná, n ues trbá"
H A  S U B I D O  A L  C IE L O ,  A  L O S  4  Á S O S  D E  E D A D
S u s  d e s c o n s p l a d o s  p a d r e s t d o ñ a  P a u l i n a  y  d o n  A n d r é s ,  
b e r m a n O j O b u e l a ,  t ío s  d o n  Q ú í r í c o y  d o n  J u a n  A n t o n i o  L ó p e z ,  
t ío s  p o l í t i c o s ,  p r i m o s  y  d e m á s  f a m i l i a ,  .
J ^ O E G A N  a  s u s  á m is t á d é s  a s i s t a n  
a l s ^ e l í o  d e  s u  c a d á v e r  q u e  t e n d r á  
l i í ^ l  h o y ,  M ié r c o le s ,  á  l a a  11 d é l a  
m is r ñ a .
, ".h
E i  d u e l o  s e  r e c i b e  y  d e s p i d e  éfi-^el C e n i e n t e r ió  d e  S a n  M i g u e l
Madrid, 28-1919
D e  P a r í s
Las réqtiisicíones alemanas en Roubálx 
Un doenmento publicado por la Cá­
mara, dê  Comercio de Roubaix, de­
muestra que las requisiciones operadas 
por la autoridad niilitar alemana en el 
córUércio y ía injdúslriá de . Roubaix y 
de sus alrededores basta el 30 de Abril 
de 1917 se ©levan a una suma aproxi- 
•íñada de 442 millones.
Esta cantidad sólo repres enta las re- 
qnisiciones de un carácter netamente 
comercial e industrial.
, Las agrícolas y las practicadas énlos 
domicilios particulares ©Stán exclui­
das. *
_ Sé éyalua la suma total de las réqui- 
siéionés durante toda la ocupación ©n 
700 u 800 millones.
_A esto es preciso añadir do IQOa IBO 
millones más.._que representa el total de 
los deterioros do fábrica y material.
Entre Pf rís y Estrasbargo 
Hace, algunos días llegó al puerto de 
la Compañía general de ÍGstraburgo el 
primer Vapor procedente de París.
Se Imn visto también en él canal y 
éü él Rbin valeres transformados en 
cañoneros: provistos de artillería 
grueso dalibre y de largo alcance.
D e  S t o c k a lm o
la situación milUar en Estonia 
Según información del general Hjal- 
ma.rsop, a los Í2.000\rusos cjue se ep- 
cnenG*a¿''Uñidos a las guardias rojas 
íinlandésas y letonas, que se calqulan 
en 8.500, hay que agregar todavía 
10:000 chinos.̂
Málaga; 1‘feD pesstas al ras» 
Provincias: 5 pseías trlmastr̂
Redacción, Administración y Tsi3ere%
' ÍP ib & ó s  r>ti\o<&s5 3  1 . 
T e l é f o i i o  i i 1¡i.ú !ier>o 3 ^
N Ú M E R D  S U I l T Ó ,  S  C É N T IM O S  
M Á L A G A
M É R C O L E S  2 d  D E  E N E R O  D E  I S !9
didad de Bélgica provpcandó así al im­
perio británico a mezclarse en el con­
flicto y originando después la inter­
vención dé los Estados Unidos, el re- 
suitado de la guerra habría sido muy 
distinto para Alemania. Esta lección 
les'servirá ©fieazinente.*
Pero en cuanto a creer que se arre­
piénta de stís crímenes y que lamento 
haberse puesto en pugna con las nacio­
nes civilizadas, esto sería un exceso do 
candidez, Erzborger ha dicho qué Ale-, 
manía no concédéría a los áliádos ni 
olvido ni perdón. Además, téngase pre­
sénte que Alemania soba unido a los 
bolcheyikis para manténer el desorden 
en Rusia, para armarlo contra los pola- 
cosy suscitar excisiones entro los al- 
saciano-lóreneses.
De estas y ■ otras cuestiones, que re­
velan el sordo aborrecimiento ajemán 
contra sus vencedprás, podría hablarse 
largamente, Todáé ellas están cómpro- 
badas, y tanto las referencias oficiales 
pomo las privadas coinciden en compro­
bar sú exactitud. ¿Ha tomádo la Enten­
te las medidas necesarias para ©vitar 
los peligros qüe . ello implica en plazo 
quizá no lejano? No lo sabemos, pero 
és de suponer que, Habiendo dado al 
militarismo prusiado la, dura lección 
que merece, procure evitar el recfüde- 
ciíniento de sus furbf es, verdáderámen- 
tqabsurdos e incalificables én la Histo­
ria de todo pueblo que, como él ale­
mán, presumía de culto-
 ̂ ___gibnaríbS,;
biéíi el diario conservador extrémá 
por Ja apasipiiada 
animpsidád qué siénte bacía éí î epor 
Mápeíli. .
JEfSÍe, d e s d e  u i i  p r i n c i p i o ,  e n  p l e n o  
c a b i lu s l ,  s in  r o d e o s ,  c o m o  d e b e n  h a ­
c e r s e  la á  é p s á s ,  b i e p  c la r a m e n t e  e x ­
p u s o  c u á l  e r a  Ja a c t i t u d  y  e l  p r i t e r ío  
d e  la ,  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a .  N o  h a  
h a b id o  p a c t o s ,  n i  i n t r ig a s ,  n i  c o n v e -  
n io s ,  p i  t r a t o s  d e  e s ta  m i n o r í a  © o n  
la  l i b e r a l  a l b i s t a ,  n i  c o n  o t f o á  © o o r  
c e ja le s  m p ñ á r q u i c o s .  L o s  r e p u b l i c a -  
V c a n d id a t u r a s -  m o n á r -
los iit̂ s inclinados a la derecha y 
^  ÚÚí liberal¿ no podían ni de­
bían nacer más que lo qu© hicieron: 
ei respeto y la coiísidera- 
personal;, votar al más afin;:eslo 
erigió natural y lógico: ¿Que con es-
y disgustó a 
Iba conserva ello se
convenio que te- 
-bíft  ̂l^cbo ios señores Luna y Esco- 
bo® representación de
lá? Ĵ aéciones conservador» y liberal 
é Con estór HO tó-
b^inadá que ver los republícífnos: 
pn de acuerdo los 
■^onáB^ieoí ̂ rá  la d©signaeíóiatde 
:p|iméñ:teillentiide áíe^lde, y ni huí- 
l^seúdadbiii^espectáculocícplora- 
álfbi^ iseívéríáfi érí la
I d u r o ,  im  f u n c io n a r i o  e x p e r t o  e  i n t e -  
í i g e n l e  q u e  t e n g a ,  a d p m á s  . d e  la  a u ­
t o r i d a d  y  e í  p r e s t i g i o  á e  s u  c a r ^ o  y  .; 
d »  s u  p e r s o n a ,  e x a c t o  c o n o c im i e n t o  J 
d e  la s  c u e s t io n e s  d e  o r d e n  p o l í t i c o  í 
y  s o c i a l  q u é  h a y .  q u e  r e s o l v e r  e n  
j u s t i c i a  e n  U n  c o m e t id o  c ó m o  e s  e l  
d e l  m a n d o  g u b e r n a t i v o  d e  u n a  c a p i -  
t a l  y  p r o v i n c i a  d e  p r i m e r a  c la s e .
E l  s eñ o jr  G a s t ó n  n o  h a  l l e g a d o  t o ­
d a v í a  a  e sQ , y  p a r a  e n s a y a r s e  d e b e ­
r í a  h a b w  e m p e z a d o  p o r  o t r a  m s u la  
m e n o s  i m p o r t a n t e  y  c o m ­
p l i c a d a  q u e  e s t a  d e  M á la g a .
ESCLARECÍENDO LA HISTORIA
 ̂ Con toda sólemnidad—con la que el asunto 
requiere--a{5aba de ser planteada ante los
lndi\dduós, én P a r ís  de Ja Conferencia de ía  ' „ , . - _ _ _ _ _ _ _ _ _
Paz la cueaRóp de la responsabilidad penal tradición, sino una solicitud de entrega del 
dél ex-vkáisér dé Alemania, Guillermo II. , ,| éx-emperador alemán por las naciones que
Principio es.este de un gran proceso que I vah íi constítuirsó en asGciaGión o Liga. A  > 
ya a instruii^e ánte un Tribunal de forma I los. jurisoonsultos más eminentes,
.nueva? ej tríbünal de íá Sociedad de las Na- | Roíán’dá—que formará parte evidente dala  
clones. , - , I bojedad de las naciones—no podrá sustraer-
Yá se ba repartido a los represen tan tes de I deber de entregar a sus oóasooiados, 
lás potencias la Memoria-introducción de ía 
instancia, documéhto suscrito pon Mr. Lar- 
n and 0,. decano de la - P^ciiltad de Derecho de
abóminables que-ordenó realizar y  que por 
mandato puyo Juerqq ejecutados..Después de 
la redacción de ía Memoria de - loé aludidos 
funcionarios se ha constituido cerca de la 
í^f^®^d®®oif; ,d0bConsejq francés un Comité 
járidjoo pon^ltíyo dpL que aquéllos forman 
parte, presidido,por Mr. Larnande,- 
■ ^l°bo Comité o junta recibirá los dictáme­
nes de los Delegados de la Conferencia de 
de la respoiísabilidad de Gui­
llermo I I  y  deducirá de ellos las conséouan- 
cias oportunas, o sea presentando a la Confe­
rencia. un: proyecto concreto. Gomo se ve, lo 
que se abre es un. proceso criminal, un verdá' 
dero sumario, al que seguirá: un acta de acu-, 
sación,en forma-legal, acofiipañadafle dbcu- 
Rentos y  pruebas, r;eunidas por téstigos.dü- 
f^nte e i curso da las hostilidades y  recogidas 
en la Subsecretaria de Estado de Justicia 
Militar.
A l acta de acusaiiión seguirá; con arreglo a 
los Irámités de ley no una demanda de ex-
l e
f e l i á f f i i s
Un oficial fráncés que está de guar- 
Aicíóri en Maguncia,acaba de llegar con 
licencia a París y ha suministrado in­
formes interesantes apropósito dé la vi­
da material én Alemania y de la men­
talidad de las poblaciones germánicas. 
La vida material está lejos de ofrecer 
dificúltades que a primera vista pu- 
díéfa creerse. Los. comestibles abun­
dan y cuestan mucho niás baratos que 
en la misma Erancia. E l oficial aludido 
se lamenta de que vive mucho menos 
bien en París que en Maguncia y la es- 
plicación de ello se debe a que ías tropas 
francesas no son aíinieptadas por Ips 
.habitantes, según se bapiá éstipnládo 
en una, dé las cláüsúlaádél ai’místiéib
FíaÜRAS DE ACTUALIDAD
PADEREWSkY
¿Quién uo ha oido hablar de Paderewsky? 
La fama del gran pianista es ínundial. En 
España, principalmente, ha dado, en diver­
sas ocasionés, varioa oqnci|ftos, haciéndose 
admirar de tddds los amantes de la música. 
Pues liien, con haber sonado siempre mu­
cho el nombre de Paderéwsky como inim ita­
ble intérprete dél divino arte, suena más 
aún como presidente de la República dé 
Polonia, Y  en este último concepto vamos 
a hablar algo de él.
PadereAveky, el Tirteo de Polonia, como le
 ̂ llama su paisano y  fraternal amigo el pintor 
í Styka, ha sido siempre un fervoroso adora,-' 
I dor de su patria. Jamás estuvo afiliado a Tiin, 
I gún partido politioo, y, sin enabargo, jaifiáh
de de trabajar cuánto pudo pkfa
resurgimiento de Polonia. 
Cuanto significaba iniciativa, pensamiento V 
acción f i i e r a d ^ ^ c t e r  artístico, literario
«virtuoso» un
apoyo deoididd'^^^^^ Á  sus expensas. 
Íu óa ricad o  ©n-Cracmda, éfí 1910, eí monu- 
raenfeycmnmémorátivo d e ja  victoria de 
GrniuTydd, que lé opsp m U  Aé trescientos 
m il fraiiódS. A l  día siguiente de hacer este 
espléndido donativo, Paderewsky no tenía 
materialnfsnte úh rublo. ¿Qué importaba? 
Fara un-hombre'que como él llegó á ganar 
40-000 francos por ebhoiérté; desprenderse 
de tal' suíná era un'á cosa insigniíréaiite. 
Además lo que. é l dfecía: «Y b  no hé nacido 
para ser millonario...»
Cuando estalló lá"guerra, hallábase Yáde-
rewsky en loá Estádbsl Unidos. Touía’énton 
ceo cincuenta y Uü^e años,y Uo obstante, 
acudió a la Legación polaca para álístarse 
como soldado voluntario. El, Congreso de 
polacos de mrteamáíica sé reünió para exa-
a áditíitfr lá pátriótica de-
mandade Paderewekár, y  por unanimidad 
h  reohazó.Pntétidía ól Congreso que Pade- 
rewsky podría mejor servirá su patria dando 
conciertos que combatiendo Obscuramente.
v e r í a  t í   s í t u á -  
se  e n e i i e n l r a n  
éáso A í  Gro- 
a c u d i r  a l  p u e r i l  r e c u r s o  d é  
a t a t o  i n ja s t a r a e t i t e  a l  s e ñ o r  M a p e l l i  
3 ^ ^ r? 9 */ ^ p u b lic a ñ b a ;  c o m o  s i  c q ñ  e s  •
París, y  por Mr. de Lápradeílo, catedrático r 
dq derecho.dé gentes en la.misma .Facqítad, ■ 
qüe Mr. Cléme'nceau, presidente cíelUonse-" 
jo, pidió á ambos jurisconsultos, hace póca.s 
semanas. Con admirable oonqiencia jurídica, 
los señóreé Lafnánde y de íiaprádeílé han 
sentado l|j responsabilidad penal del ex-kai- 
ser aléraán, gue ordenó o esíímuló las üur^e* 
r(;;̂ as atfboidades consumadas pQr sus ejér­
cito.̂ ',
: m  .If̂ s tribunal^ de
Derecho comiin son incompetentes. Éi Tri­
bunal da la Haya tampoco puede encararse 
de seiñcjante proceso. Jefe de Gui­
llermo.IX tendrá dprec|^ a-todas las prorro­
gativas del Deféphq internacional. La: carga 
dé las r^pohsábñídades ínter,nacionales de­
be incumbirle, luegéanfe' un Tribhnaj inter­
nacional,' primer órgano de la Sociedad de 
las Naciones^ hft d© dar puept» log aí>tos
para que le Juzguen aí autor responsable de 
los orímenes esmótidos durante la guerra, 
eépeínaíihenfe el d® la ■violación del territo­
rio bélgá, cuya néütralJdád h'allábasé garan- 
tízádápbf Holanda misma. Éntbñcés-poárla 
abrirá  el Tribunal Snprémb dé jostlck  |n- 
ternayiónál y  prenunciar la última palabra' 
en un sombrío proceso, ya juzgado por la, 
Humá’ii||ad, con profiínde perspiptmia y sen?̂  
tido jt^ltiqíerc.
Bsé Tribunal In-tornacioTíal debe, pues, 
cumplír.su misión.y arraigáf,.-en los térmi- 
nos que m'erece, el.-imperió, iáifl®b y íádias- 
ie de ]á |ust1o|4,
-A. A.; ví.- r» • , '
fiÉíí.
BIBLIOTECA POBMCA
inanes se han librañó- dé táltóMi^acióii 
y h p  conseguido que mediante un 
reenibols:o, daé tropas de p(?upación pu­
dieran ellas mismas atendera su sub- 
sistóncia^
. Un ío que óoi^ieto A já manéra de 
ser de los altoánós féspeotodé ios fran­
ceses, la primera iinprefeióii eS iíiuy sa­
tisfactoria. Loá alemánés muéstránse 
muy deferentes y obsequiosos; no esca­
timan la protestas dé léaltad, y, a creer 
los, su más vehemente: deseo, seria la 
- anexión Jô  su país, a Francia. Dero 
¡cuán poco sinceras són tales manifesta- 
, Clones!̂  En cuanto nó̂  se sienten, vigilá- 
dós o las pifotinstáncias les parecen fá- 
vorablés, ,éü pensamiento íntimo rea­
parece'en la superficie y reveía todo el 
odio que-sienten por los francesés. Sólo 
piensan en el desquite y oreen como en 
úñ aéto de fe y están, rasueltos, lo mis­
mo qq© sus .antepesados,' depués dé 
léne a prepáto el desquite durante 
todo el tiempo qné sea pirécisó, ém-- 
pleando todós-̂  los medios qué puedan 
para asegurar su éxito.  ̂ -
La desmovilización del ejército ale­
mán, que según afirmaciones de los dia­
rios de ultrá el Ríiin parece efectuar 
en sus tres cuartas partes,. apenas fia 
â delaptado. La auto,rídád militar va 
éfectuúndoía con calculadá. lentitud 
ídoptando dispósícioiíes especiales óue 
permiMrían a la primera señal Ilhiflí^ a 
los licenciadOB y reponstitiiir sin demo­
ra tpdaS las formaciones,
Eli odio .del âleñíátt contra él inglés, 
¿dúrguto ,las;. bbstijidádes, ©ra eí 
ahora se ha atenuado p fl- 
gufá'én ssgrindo término; y.ello se ex
versaribáli^e í¿á5b'qWlfl%Tllar. En lo ■ 
sucesiyo el adversario alemán es Rran- 
 ̂ " que ba-
Piezs de la Constitución nóm. 3 
Abierta de once a tres Je la tarde y  de si®’ 
te s nueve de Ja noolie.
 ̂ El alemán ’ ha .aprendidb en ©1 curso 
fie la guefrá, que álf corno con viene or­
denar las cuestiones es precisó entép  ̂
dárselas con un solo enemigo ala vez; 
y se dá cuenta, con bastante retraso, de 
q u o s i n o  hubieiíie v io la d o  l a  neutralL
Asi sucedió, 6h efecto. Paderewsky, con sus
estupendos recitales gratuitos, filó la llama
que encendió él vivísimo entusiasmo de los
polacos residentes en Norteamérica y  consi­
guió que más do cuatro,milloñes y  módío de 
éstos aceedissen Voluntariamente a tomar 
las armas.
- Hoy preside Pádéréwsky' la hueva Repúbli^ 
,ca en que se ha constituido su país, Alma 
magnifica, corazón genéroso, inteligencia 
clara, Paderéwsky puede güiar á Polonia por 
derroteros ideales. Hombre' de verdaderas 
energías, deóididd siempre e inflexible cuan­
do llega e l caso, puede désentérraí del lie- 
rójes  ̂suelo polaco la malhadadá semilla que 
arrojaren los alemanes. Orador elocueñtísi- 
mowrecuérdese él discurso que. pronunoló 
en Chicago, en 1915-^püede imponer a las 
masasde opinión sü verbo cálido y  hacér 
que triunfen Sus ideas altas y  generosas.,. 
Entre las grandes sorpresas que la gu^- 
había de depararnos, está íá dé 
pianista que, como d e c i m o s - ^  qhe im 
en las luchas politice- se mezcló
fracción algims- -  f  ̂  perteneció a 
nimediss..-: ■ ’ *>'>«' «1 voto uná-
fíJstr-i a la más alta ma-
® una nación, qúe surge potente
yvalerosa de entre las ruinas en que lacón- . 
Virtieron; la saña y la codicia.
M a RMNCÍ Sá VZ p e  L il l o .
Escandaloso atraco
En la; inspección de. policía se presentó 
ayer tarde el arriero Miguel Rodríguez G©r- 
vantes, de 2G años, con domicilio en la ba- 
rriada del Palo, manifestando que cuando 
venia por el paseo de Reding y sobre las dos 
do la táfdej je salieroñ al .encuentro cuatro 
individuos y después de obligarle a desmon­
tarse del bufío, le tiraron al suelo, despoján- 
dole' de una ihonedá de cinco pesetas y otra 
do una.
Tambióh sé ílévafoir él burro y una manta. 
Mientras este inaudito hecho se realizaba 
en pleno día yen  üh sitio qüe es bastante 
coneurrido, núésjfá activa y  detectivesc». 
pohoía, se íécféábá á la puerta del cafó, 
tuado eh \Á calle dé Lários.oón vistas a la 
Alamedá, J
fesae^sárío que se v ig ile  la población, 
donde, de continuo-se com^cén hechos como 
el relatado.
l
* ^ e p a r to  d e  l a  s u s c r ip c ió n  p a r a  lo s  
d a m n i f i c a d o s  p o r  l a  jn u d a c ió n  8.° distrito
Priego 1, Manuel Martín» 25‘30.-l,Sebas­
tián Martín, 36‘45.—1, Francisco Trillo, 
8‘90.—3, Francisco Havarrete, 20‘50 -  3, 
Aurora Bueno, 19‘0 5 —3, Antonia Eodrí- 
guez, 10'35.—3, Carmen Marín, 23‘40.—3, 
Josefa Solano, 20‘50.-3, Carmen Eosillo, 
19'05—5, Rosa Ponce, 8‘90.—B, María J i­
ménez, 26‘30. — 5, Encarnación Lücena, 
l l ‘80.-5, Isabel Soto, 30-65.-6, María Fer- 
nádez, 29‘20 —6, Dolores Gómez, lG‘15.-6. 
Josefa Moreno, l l ‘80.-6, Antonio Pérez, 
26‘30.-8,Josefa Mérida, 19'05. -  8, Juan P é ­
rez, 23‘40.—8, Carmen García, 8‘90.—8, T n  
nidad Gómez, 8 90. — 10, Carmen Torra, 
10‘35.—lQ,Ana Cervantes, 26‘30.—10, Victo­
ria Gavira, 19'05.-10jManuela Benitez, 8‘ 90. 
12, Remedios León, 23‘40.-12, Concepción 
• Camacho, 27‘75.—12, Matilde Fajardo, 23‘40. 
Cañaveral 1, María Martínez, 24‘85.—l,  
ría Arcos, 33‘55.-^3, Dolores Fernández, 8‘90. 
—5, Prudencia Moreno, 21‘95.- 3, Bárbara 
Fernández, 21‘95.—3,Maria Jiménez, 13‘2B. ; 
3, Rosalía Fernández, 23‘40.—3, Catalina P é ­
rez, 19*05.-2-2.°,Dolores Bedolla, 19'05.—5, 
Encarnación Vilobez, 27*75.— 6, Francisco 
Martin, 29*20.—6,. José García, 29*20.-7, Do­
lores Margarita, 20*50.—8, Manuel Madu^ño, 
27*75.-8, José Guerrero, 14*70.—9 y 11, 
Blanca Sola, 27*75.-9 y 11, Encarnación P i­
no, 30*75.-9 y 11, Manuela Sánchez, 17*60. 
—-9 y 11, Dolores Fernández, 32*10.-^9 y 11, 
Josefa Eosalesj 1,9*05.-^9. y .11, Mana Pérez, 
27*75.—9 y 11, Juana .Duque, 29*20.—9 y 
11, Ricardo López, 27*75.- IG  Emilia Soler, 
20*60.-10, Emilia Lara, 23*40.—12, Eosa de 
los Eíos, 33*55.—12, Juan Navas, 24*85-12, 
Antonio González, 33*55.-14, Ana López, 
19 05.—16, Concepción Éuiz, 39*35.-16, 
Francisco Eeguera, 17*60.—16, Carmen Ro- 
fando, 19*05.-16, Mariana López, 26*30.— 
17, Pilar Bueno, 14*70.-18, José Chaparro, 
16*15.—20, Carmen Jiménez, 26*30.-20, Ma­
ña Prados, 30*65.—22, Ana Molina, 24*85. 
22, Maria Aguilera, 19*05.—22, .Sebastián 
Vargas, 37*90.—22, Francisca García, 27*75. 
—24, Josefa Marin, 27*75.-26, Eemedios 
Martín, 11*80.-26, Antonia Angel, 39*35.
(Continúará.)
nuestro país, exceptuando a la vez de toda 
tributación los terrenos'que en esta o en 
cualquiera otra región susceptible de ello se 
dediquen al cultivo de la expresada planta, 
resolución sabiamente cumplida otras veces 
por los Gobiernos cnando en épocas de cala­
midades públicas (la filoxera por ejemplo) se 
perdían las plantaciones.
E l ensayo de un cultivo nuevo merece to­
dos los auxilios de los gobernantes» sobre 
todo cuando lo interesan regiones tan casti­
gadas como la de Andalucía y particular­
mente provincias como esta.
Es gracia que no duda al canzar d§ la rec­
titud de V. B. cuya vida guarde Dios muchos
años. ‘ .
Málaga 28 de Enero 1919.—El Secretario, 
Manúél Gómez AZ6a.—E l Presidente, Manuel 
Sánchez Lebrón.
Notas de sociedad,
En el tren de las 12 y 25, marcharon a Ma­
drid: el ilustre pintor don José Moreno Caí- 
bonero y  subí jo don José Moreno Castell, 
don Manuel Cánovas y señora, y don Joa­
quín Eojas. , »
A  Córdoba, don Diego Alvarez dé los Co*
A  Loja,>don Eicardo Torres O bero.
A Antequera, don Manuel Cabrera, don
Espectáciilo
vergonzoso
liO es el que se ofrece a la llegada del va­
por correo de Melilla.
Ayer cuando fondeó el Vapor «Monte To­
ro» a la una de la tarde, tan pronto pusieron 
la escala, penetró ¿n el mismo una nube de 
individuos, compuesta de chicos de todas 
edades, atracando alos viajeros para llevar­
les los equipajes.
Los viajeros protestaban de aquello, y só- 
bretodo de que no hubiese en. el muñle 
más agente de la autoridad, que el vigilan­
te señor Mingué, quien desde luego com­
prendemos que hizo demasiado para médio
ordenar a aquella gente.
Se debe prohibir que la chiquillería asal­
te así los vapores.
Llamamos la átención del Gobernador ci­
v il para que haya la debida vigilancia en el 
Muelle y  para que los viajeros no tengan 
que formular tan j ustas qnejas.
José Eamos y don Luis Thuillier,
A  Lan j arón, ddn Antonio P  a j es.
A  Alora^don Manuel Domínguez y la bella 
señorita Dolores Merelo y su dama de compa­
ñía.
En el tren del medio día, llegaron de Ma­
drid: el oficial de intervención, don Eicardo 
Fortiny y señora; y  el alférez de caballería, 
don Angel Carvajal y Santos-Suárez, hijo del 
marqués de Puerto Seguro.
De Granada, el violinista Francisco Costa.
De Logroño, don Prudencio^Trevijano.
. De Alora, don José García Zamndio.
En dicho tren llegaron los concertistas Ju- 
les Boucherit y  Magdalena Tagliaferro, sien­
do recibidos por, don José Barranco Borch,
Ha causado vivo sentimiento en Málaga 
la  pérdida del empleado de este Ayunta­
miento,dop Antonio Oeredo Vázquez.
Eeciba su familia el testimonio de nuestra 
^sincera condolencia.
U N I O N  E S P A Ñ O L A
de fAbBICAS be abonos, de-productos QT̂ tMlCOS Y DE SUPBREOSPATOSCapital Social enteramente desemboisauo: 10.000.000 de francos
PARA sus COMPRAS DE SÜPERP0SPATOS, EXIJA LA MARCA
QUE ES LA MEJORFábricas modelos en VALENCIA, ALICANTE, SEVILLA y MÁLAGA
Capacidad de producción anual: 290.000.000 de kilogramos de superfosfatos.
Comprad de preferencia el Súperfosfato especial de
 ̂ de Fábricas de Abonos, superior a los Superfosfatos 18i20 lo
C ? o l c - A n t r - a o l t a s
SERVICIO A DOMICILIO
SERVICIOS COMERCIALES E INFORME: ALCALA, , 3̂ .3
a p a r t a d o  p o s t a l  69P
ElUavin
P A S O X J A Ij
* *
E l ex-ministro don Luis Silvela ba pasado 
en Ronda varios días durante la semana 
anterior. ** *
Comisión provincial
Anoche tuvo lugar en la parroquia del 
Carmen el bautizo de un precioso niño, hi­
jo de nuestro particular amigo D. Rafael A l- 
mpguora, activo empleado de los Ferrocarri­
les Andaluces*
Actuaron de padrinos don José Carretero 
M[uñoz y 'la  señorita Maria Almognera, el 
primero en representación de don Eloy A l- 
napguera, actualmente en el extranjero.
El Gobernador
En el tren del medio día, que trajo hora y 
media de retraso, llegó procedente de Ma­
drid, a donde marchó misteriosáanente, el 
Gobernador civil de esta provincia don José 
María Gastón y  Pujadas.
A  recibirlo estuvieron solamente en la es­
tación el Gobernador civil interino, señor 
García Valdecasas; el alcalde accidenta], se­
ñor García Almendro; el concejal, señor 
Viana Cárdenas; y  los secretarios partícula-, 
res del Gobernador don Ladislao Guerra y 
don Rodrigo Pujadas.
Desde la estación el señor Gastón se diri­
gió al Gobierno civil, posesionándose segui­
damente del mando de la provincia.
■U - i  -..-
El renacimiento 
agrícola y el cultivo 
del ricino
Exorno. Señor, Px-esidente de, la Junta de 
Aranceles y Valoración.
E l que suscribe, don Manuel Sánchez Le­
brón, mayor, de, edad, propietario, en con­
cepto de presidente de la Sociedad de labra- ’ 
dores «E l Eenacipaiento. Agrícola», légal- 
men'te constituida y  en nombre de multi­
tud de socios, cultivador de ésta vega, a 
V. E. con el debido respeto expone: Que a 
virtud de numerosos ensayos se tiene el co­
nocimiento de que la . planta dél ricino es 
susceptible de cultivo en esta región y  pue­
de suponer uñ motivo Je auxilió para la 
agricultura eii cuanto se logre conocer en 
detalle todos los elementos que coustituyen 
el dominio de una planta para hacerlá pro­
ductiva y, poder fundar esperanzas de éxitos 
en la cosecha.
Es opinión general que el ricino podía de 
momento introducii’se en las alternativas de 
esta vega y  después intensificar su cultivo 
hasta que el estudio y la práctica diera al 
cultivador el dominio de la semilla, lanzán­
dola sin temores en terrenos donde en prin­
cipio no es posible cultivar lo désconocido.
Y  como en los primeros años de cultivarse 
toda planta nueva, es elemental que hay qu© 
dar facilidades al agricultor que ensaya, con 
el fin de que Ids precios del producto lleguen 
a un límite remunerador que anime y  exci­
te al desarrollo del cultivo sin la intranqui­
lidad que supone la presencia en el mercá- 
do del mismo producto importado del ex­
tranjero, con todo género de franquicias que 
hace imposible la competencia en todos los 
órdenes, matando la del labi*ador, parecía 
aconsejado y  por ello me permito molestar la 
atención de V. E. que la Junta que tan d ig­
namente pirébide acordará el establecimien­
to de nn impuesto a semillan y  adeite- im­
portados, proponiendo'a la Tóz al Gobierno 
de S. M. la exención por 4 o 6 año^ de tribu­
tación de los terrenos donde se cultívasO Óti’  
cha planta. : , , t
Proteger a la apicultura, Exorno. Señor, 
es hacer patria y cuapdp el labrador vive 
en regiones como esta donde la desgracia se 
repite con tan alarmante frecuencia llevan­
do a la ruin a al modesto propietario y  al es­
clavo terrateniente, se hace merecedor de 
todos los auxilios y  están justificadas todas 
las facilidades que den los poderes al labra­
dor.
E l cultivo del ricino puede llegar a ser 
una nueva fuente de riqueza a poco que se 
favorezca a los que intenten introducir esa 
planta en las alternativas de cosechas de es­
ta vega o bien intensificando el cultivo en 
terrenos apropiados, cuando los ensayos re- 
petidos y el estudio y  la práctica hagan se­
gura la producción.
Por razones expuestas:
Sul)lico a V. ,E. 86 digne proponer a la 
Junta que preside la. adopción de los oportu­
nos acuerdos encaminados a conseguir el 
establecimiento de un tributo para la semi­
lla y  ̂ ceite del rjcíno, él spr |hjjporta4o .á
Presidida por el señor Rivera Válentfn y 
con asistencia de los vocales que la, integran, 
se reunió ayer este organismo.
Leída el acta de la anterior, es aprobada.
• Apeticióii del señor'Gómez Olalla quedan 
sobre la mesa los informes sobre la' cüénta 
de los gastos efectuados dufante el mes dé 
Diciembre último en lá Oasa de Misericordia 
y Casa de Expósitas.
De conformidad se despacha el informe so-' 
bre petición de documentos para la-instruc­
ción de expediente previo a los concejales 
que componen eT A y untamiento de Nerja, 
por débitos de contingente del 4.° trimestre 
de 1918.
■ Queda sobre la-mesa, a petición del señor 
Gómez Olalla, el oficio del Inspector próyin- 
oial de la Compañía de Seguros de ganados 
«La  Alianza Agrícola» incluyendo tarifa de 
primas* y propojiiendo. é l seguro dorios ga­
nados, pertenecientes a esta Corporación,
Son despachados de coiiformidad los infor­
mes sobre abono de -los gastos ocasionados 
por Antonio Morillas Morillas, padre del 
mozo número 8 del cupo de Alora y reempla­
zo de 1917, en su viajé a Sevilla para sufrir 
reconocimiento facultativo ante el Tribuna.1 
médico militar de aquélla región y  Manuel 
Sáhtiágo Souvirón. , , .
Da igual forma se despachan los informes 
sobre salida del Manicomio del alienado An­
tonio Pérez Cabrera y de sanción de ingreso 
en el Manicomio,de los alienados José Rodrí­
guez Cortés, Braulio Fontalva Ramírez y
Dolores Gallardo Martin. _
.. Queda enterado el organismo d© los oficios 
dé don Eduardo Palanca, doña Carmen Car­
vajal y don Antonio Quintana, dando las 
■gracias i>or los acuerdos do ipésame adopta- 
doi, con motivo de sus recientes desgracias 
“dé familia. , , -
' En la iglesia de los Mártires se ha. cele­
brado la boda de la bella y elegante señorita 
Ana Éuiz Bonilla,con el estimado joven don 
José Campaña Gaitica.
lA m a c é n  a i  p o r  m a y o r  y  m e p o r  d e  f e r r e t e r í a
s a n t a  » t a r i a , n i 6 L m .  I S . - M á l a g a  
Batería de cocina, herramientas, acero», chapas de cinc y laíán, alambres, estallo, ho|a-
lata, tornillería, clavazón, cementos, etc. etc.
CórreosPróximas oposiciones a
Pará las que muy en breVt se convocarán, queda establecida la preparación en el 
M g j^ O O I - a íS O I O  I > E
SAN PEDRO Y  SAN RAFAEL
COMEDIAS^ NÚMERO 20 
a cargo del competente oficial del cuerpo y jefe de estafeta
D O N  F L O R E N C IO  S A N Z  H IE R R O
LA  METALÚRGICA S. A.— MALAGA
' Ha sido pedida la mano de la bella seño- 
rita Remedios Barrionuevo García, para el 
distinguido joven don Joaquín López^Már- 
qúez, . . , -




Se encuentra enfermo de algún cuidado, 
nuestro respetable amigo don Enrique Pe- 
tersen,.. _ , , . ■
También sufre un fu®̂ !'®, gripal ,  
n^©lff0̂ "qúéí'ido*amigo' doñ̂ '̂ ^̂  dé -Dios
Ortigosa, jéfé de la éátadión principal de los 
Andaluces. ’  ̂ ^
Celebraremos ©1 total restablecimiento de 
ambos pacientes.
♦t f e  .9 9 ;
Ha regresado de Cádiz, nuestro querido 
amigo don Antonio León y Donaire, Secre­
tario de esta- Junta local de primera ense­
ñanza. ■
Se encuentra en cama desde hace varios 
dias, el reputado médico don Joaquín Cani- 
po Perea, cuyu más prónto alivio deseamÓS
En la parroquia de los Mártires recibió 
ayer las aguas bautismales, un precioso ni 
ño, hijo de nuestro estimado amigo don Ja­
cinto G il Muñiz y de su excelente esposa, 
doña Julia Garrido Castillo.,
E l neófito, al qus se le impuso ©i '.|ombre 
de Diego, fué «rpadriuado por el señor -don 
Diego Gairido y la bella señorita Margí^rita 
(ÍJaballei’O.
de bronces y dé hierro en piezas hasta 5.000 kilogramos de peso. Taller 
clase de trabajos. Tornillería con tuercas y tarcas en bruto o rascadas.
W { » a T a  Tilos, 28.-Es-
crltorio. M a r c h a n t e . o o x s i p r a  m e r i n o  f u n d i d o  v i e j o
e lE l  ú n ic o  l ib r o  p a r a  a p r e n d e r  f r a n c é s  o  p e r f e c c io n a r s e  e n  é l e s
 ̂ “ MÉTODO BARBÍN,,
p o rq u e  e s  e l ú n ic o  f r a n c é s  y  e l ú n ic o  q u e  en
jMilotlo Barhin, ------- -----------5
PRONUffiAClON 
; pMQRÉSm 
BEL M IE S
s e ñ a  l a  p r o n u n c ia c ió n .
P e d id  M É T O D O  B A R B [ N , '4  p e s e t a s  e n  b u e n a s  
l i b r e r í a s .
Se manda a todas partes contra giro de
4 ^ 5 0  P E S E T A S  A  M R . B A R B Í N . - I D IO M A S
P x x e i ' t a  d .e l  S o l »  1. 1  X
A L F R E D O  R O D R IG U E ZAlameda 28 Teléfono nüm. 174
Depósito: Conde de Áranda 10 y 12(antes Jabonero)
«E l Llavero»Fernando Rodríguez
S a n t o 8,14.  M á l a g a
Cocinas y Herramientas de todas clases.
Para favorecer al público con precios muy 
ventajosos, se venden Lotea de Batería d 
cocina de pesetas 2*40 a 8, 8*75, 4 50, 6 50 
10*25,7,9,10*90 y  12*76, en adelante has­
ta 50.
Se hace un bonito regalo a todo oliente qua 
compré por valor de 25 pesetasi.
rpj
Luna nueva el 1.° a las 24-7 
Sol, sale 7-31, Púnese 17-18
2 9
Bamana 5.—Miércoles. o *
Bantos de hoy.—San Francisco de Sales 
Santos de mañana.—8 anta Martina. 
Jubileo para hoy.—En San Julián.
Para mañana.—En las Merced arias. ^
O b s e r v a c io n e s ^  M e t e o r o ló g ic a s
Observacionesntomadas a las ocho de la
mañana de ayer, en la estación meteorológi- 
ca de este Instituto.
Altura barométrica reducida a O 762*1, 
Máxima del díá anterior; 17*6.
Mínima del mismo día., 8*6.
Termómetro seco, 10*6.
Idem húmedo, 8,0.
‘ Dirección del viento, N. O. 
Anemóraetro.—K. m. en 24 horas, 133. 
Estado del cielo, nuboso.
Idem del mar, rizada.
Evaporación mim., 7*0.
Lluvia en raim., 0*0.
iÜ Ü ^
N O T I G I A S '
-  C a r r i l l o  f  G o m p a ñ i a  -
G R A N A D A  .
Ahotibs y primeras matéflíB
Sapérfósíato ¿e cal l8i20 para la p|róxima siembra, con garantía: (fe riqueza
I>©pósitó en Mál'agá: oa lle  de Oixax*teles, xinútrnero S3
Para informes y precios, dirigirse a la Dirección;
A L B Ó N D I G A ,  12 Y 13.  — G R A N A D A
Notáis municipales' Edicto
En e l negociado correspondie nte de este 
Gobierno civil, se recibieron ayer los partea 
do acojcd êntes del tyabajo sufridos por ios 
obreros siguientes:
Manuel Esteban Rodríguez, Enrique Segó- 
vía Martin, Francisco Jiménez Peralta, Em i­
lio A l varado, Francisco Moróno Rodríguez,, 
Romualdo Trascastro Alonso, Manuel Aran-' 
da Lozano, Cayetano Amat Sánchez, Antonio 
Expósito Expósito, Antonio Platero Rodrl- 
,guez, Eduárdo Rodríguez Aguilar. Manuel 
Primo Calvo, Andrés Sánchez Santiago,Gon­
zalo Péréz Crespo Alvar, Jósé Gavisto Ro­
dríguez, Rafael Ortega Martínez, Salvador 
Pombo Poriet y  Miguel Ruiz Hartos.
Por el presenté se invita, para que se per­
sonen en la Secretaria del Exorno. Ayunta­
miento, á todos aquellos que se crean con 
deféoho a disfrutar de las cantidades recau­
dadas con motivo de lá suscripción abierta 
a favor de los heridos y  de las víctimas de la 
catástrofe ocurrida en la fábrica de «Sao
Carlos». ,
Málaga 28 Enero 191'9.—E l alcalde, Frm^
cisco Garda Almendro,- ■ ■
En nuestro poder se bailan depositadas 
las cantidades siguientes, que ponemos a 
disposición d© la Alcaldía, si ésta abre la 
suscripción, pará SU djstíibuoión entre di­
chos interesados:
De los .a lb^iles dejóos Altos Hor­
nos. 35*20
De don Augusto Luis Robert, Sub­
director de laSóoiedad .de pro­
ductos químicos . . V . • •
De los moldistas y fundidores de, 
los Altos'Hornos. . , , • •
De varios obreros dé  los Ferroca­
rriles Andaluces . . . .  • •





Total . . . . ; 346*20 
R evlsfá  lié boches
4rp, continuó ayer la revista denlos oarru^jfs 
dé alquiler, pasándosela a otrí)S..2P0.
Se. i^esentaron algunos carruajes que no 
'ábudieroií el. día antí^^hj hiendo retirados 
del servicio dos coches por no reunir condi-
%íbrféhvurl prestarlo. ' ^’HT Denunciás
La oomiéión especial de concejales encar­
gada de depurar las denuncias formuladas 
respecto a la formaren que se han distribui­
do los socorros a los damnificados por la 
inundación en el séptimo distrito, continua 
practicando las investigaciones necesarias.
■585
•El alcalde:?íccideritaf, .señor G^cía Almen-’
Coacción electoral
• Ante-lá sala priméra GÓmpáreció ayer el 
vecino de.Nerja y  conserje del qentro elect 
torero conservador larista, Manuel Casano- 
va Gutiérrez, acusado dé haber coaccionado 
a los vecinos, para que emitieran su voto en 
Jas elecciones de diputados a Cortes última­
mente celebradas.
Esté buen hombre trataba de comprar las 
conciencias de los vecinos de Nerja al piecio 
da. cinco pesetas,y algunos de los requeridos, 
indignados, denunciaron el hecho' ál Juz­
gado. -
E l ministerio fiscal interesó dé la sala pa­
ra el muñidor Casanova 125 pesetas de 
multa.
E l defensor, señor Martíñ Velan dia, en un 
largo informe, trató de probar la inocencia 
-desu correligionario.Resistencia
El vecino de EstepOqa, Juán Véra ’Rocha, 
quo la noche dél 28 de Febrero del pasado 
año se encontraba en completo estado de 
embriaguez, resistióse tenazmente a ser de­
tenido por el jefe de la guardia níunioipal 
del pueblo, señot Alvarez.
'Par estbs hechos fué procesado, compare­
ciendo ante el Tribunal, en buyo jpicio el 
ministerio fiscal interesó liara .el procesado 
un m én^bn diá mayor por un
délit'úde resistencia.’ '
ELábogado séfior Blanéb'^olero abogó por I 
la '̂ábsoluoión dé su patrdMhado.* '  Señálanííéñtos '
Sección prlméfa
A lm a o é i i L  A e  F o x 'x * e t e x 'ia  a !  p o i?  u o ia y o r  y  íx ien -o x *
- — d e  —
J U L I O  G O U XCali© Juan Gómez fiarcíá (antes Especería) y Marchante 
Extenso snrtido en Batería de cocina, Herramientas, chapas de hierro y zinc, herrajes'part e(Bfi 
na, etc. etc. ■■■; --
'■i-
Alí TONIO YISEDO M Á L A G A
e s t a b l e c im ie n t o  d e  m a t e r ia l  e l é c t r i c o
La casa que más bSfato vende todos los artículos concernientes a la electricidad.—Para 
Inétalaciones de luir eléctrica, timbres, teléfonos, pararrayos y  ftiaquinaria en genérál, acudid 
a esta casa» seguros de obtener un 50 por 100 de. beneficio.—Reparación de instalaciones, 
CSNTRGl DE AVISOS: A. VISEDO, MOLINA LARIO.I.-MÁUQA
E l juezde instrucción del distrito de San­
to Domingo cita a las persona»» qué hayan 
adquirido papeletas para lá rifa  de cinco 
monedas de oro, que realizaba Cristóbal 
A l arcó n Lozano*
Dicho juez saca a pública subasta varios 
muebles?.
E l de Coín, cita a Juan Merino Gómez y 
Dolores Guerrero Merino,
El de Alora, a Juan González Trella. ' 
Los de Colmenar y Marbella, reclaman la 
busca dé varias caballérías deBaparé'oidas de 
dichos términos municipales.
Los alcaldes de Coín, Teba, Catar, -Alga­
rrobo, Benalaqria y  Frigiliana citan a los 
mozos del actual reemplazo, cuyos domici­
lios se ignoran. - . - • 1
La  Sección administrativa de príni^era en­
señanza anuncia concúrsillo local éntrelos 
maestros que reúnan las condiciones que el 
arriculo 62 señala, para proveer la yacant® 
qu© por fallecimiento del profesor que la 
ocupaba, existe en la denominada del Cris^ 
to de la'Salud,
Alora.—Fi;dmiéi4í®L~Tí'o®®®á(ío,̂ ., I^iguel
« . L I M A R E S
de FRANCISCO BAEZA 
En Vélez-Málaga los señores viajeros en­
contrarán cómodas y (¿onfortables habitaci()- 
nes con'Iuz eléctrica y timbre.
Comedor de l.% bonito jardín y servicio a 
toóos Iqp.treh^.*
Aguilar ‘Tejada.—Abogadp, señor Rosado 




nimo AlaminoSi—Abogado, señor Fernán­
dez Ruano.—Procurador,,señor Olalla.
Torrox.—Disparo.—Procesado, José Ra­
mos Jiméneh,—Abogado, señor Díaz More­
no.—Procurador, señor Ri Casqnerb.
E L  P O P U L A R
Se vende en jHndrid.—Puerta del Sol ll y l3. 
En Granada.^Acerus (iel Casino I3, 
BnBobadlUa.—Blbnotecá.4© la Batadóct.
Axitigixa MermanHacl
N U E S T R A  S E Ñ O R A  D E L  C A R M E N
Relación de nichos a cuya exhumación va 
a procederse, por, estar cou exceso cumpli­
dos los, diez s,ños de sú ocupación, a partir 
del año 1913 y que se hace público, por si 
familias Juteresadas desean adquirir lá  pró-
piedád; .. ; vW-;
21 José Martín Carretero,17 AgostoT903.
 ̂■ 23 José Alvarez Gutiérrez, 30 de Septiem­
bre 190á.
24 María Fernández, Hernández, 7 No­
viembre 1903.'-' ' ' "
25 Antonio Marín Reyes, 12 de Noviem­
bre 1903, .
20 Eduardo R iera‘ ‘ForTiáñdez:’ 30 Mar­
zo 1904.
' 28 Francisco Milanés Sioli,14 Mayo 1904.
30 Francisco Padilla Cortés, 27 de Junió
de 1904. .
31 María del Carmen Campoy, 5 Juliói
de 1904. .
32 Miguel Pérez Arnosa, 7 Noviembre
de 1904. ’ •
37 Antonio Reyes Sánchez, 14 Diciembre 
de 1904.
Málaga 27 de Enero de 1919.—Manuel
CóniUre.
Se venden nichos en propiedad ©n precios 
ventajosos,
OJioiiias:
Calle de Torrijos .(antes,Carfeteria) pú- 
lúerg 107,—'
NOTÁS BIBLIOGRÁFiqAS“ La Esfera,,
Elnúmero de la semana actual, que acaba 
de ponerse a la venta en .Málaga, es uno de 
los más interesantes que ha publicado esta 
bellísirna ilustración mundial.
Ariículos y  .poesías de Andrés González 
Blapoo, Ramón Díaz Mírete, J. Ortega Muni- 
11a, Francisco A. de loaza, Gonzalo, Moreqas 
de Tejada, Silvio Lago, Luís de Qahtrp, Ar -̂ 
tonio de Hoyos, Alfonso N ieva y  otros, un 
cuento d,e. Juan Imprente dp, Urraza, pon di­
bujos dé Tenagos, una interesante interviú 
del Caballero Audaz, entre otros trabajos 
literarios forman el textp^ que va .^valorado 
con magníficaa,j:^p¡ij.na8 en color reprodu­
ciendo cuadros de Moreno Carbonero, León 
Astruc y otros, dibujos en negro y  en colo­
res, hermosas fotografías de la España artís­
tica y  iponu mental, la moda femenina, etcé­
tera, etcétera. ̂
Se halla a 60 céntimos en librerías kios­
cos y puestos.
Los Opositores a la plaza d© profesor de 
entrada del grupo 3.° (Dibujo lineal) vacan­
te en la escuela de Artes y  Oficios dé Mála­
ga,- una vez transcurrido quince días:©"Con­
tar desde ayer, se servirán pasar pof la cita­
da escuela, en cuyo tablón d© gúunoios será 
fijado el día y  hora en que darán comienza 
los ejercicios. - i
El recaudador de las contribuciones de la 
zona de Alora, ba nombrado auxiliares para 
el cobro a los señores don Lope Díaz Caser- ¡A ■ 
meiro, don José de la Plana Díaz, don Die­
go Jiménez Florido y  don Pedro González 
Infantes.
■ La  nota d© las obras realizadas por la Ad- 
^ministración minicipal en la semana del 29 
de A b ril al 5 de Mayo de 1917, se publica 
en ©1 «Boletín  Oficial» de ayer.
Cura el estómago e intestinos ©1 E lix ir i 
Estomacal de Saiz de Carlos. - -
REUNIONESJoyeros y similares
Compañeros: Sírvanse asistir a la reunión 
general ordinaria que se celebrará el dia 29' 
a las 8 de la noche,para tratar de la elección 
de nueva directiva y  otfos, asuntos de gran 
interés para el gremio.;en general. ♦
. Úoinpañeros: es obligación; qu© no fal-
Dejad de administrar Aceite de hígado de 
bacalao, que los enfermos y  los niños absor* 
ven siempre con repugnancia y  que les fati­
ga porque no lo digieren. Reemplazadlo por 
el Y IN O  D E G IR AR D , que se encuentra ea 
todas las buenas fanúaoias; agradable al pa­
ladar, más activo,^facilita ■ la formación de 
los huesos en loB niños de crecimiento deli­
cado, estimula, el apetito, activa la fagocito­
sis. E l mejor tónico para las convalecen oías 
en la anemia, en la tuperculpsis, en los reu­
matismos, Exijas© la marca, A> G IR A R D  







* In fo r m e s
Baenos Aires.—El Gobierno ha recibido 
informes de Gallegos participando qn© qui­
nientos maximalistas ataoaronj poniendo en 
fuga a los carabineros chilenos de la fron­
tera. , : ' ^
Las autoridades acordaron enTiar fuerzas 
de marina para cortarles el paso.
Dicen de. Punta ArehaSi que los maxima­
listas intentaron apoderarse de la cárcel para 
libertar a Barrera,, detenido por facilitar le 
fuga al anarquista Eadowisky, que asesinó 
áigjefe de policía “de Buenos-Aires el año 
de 1910. ; c .
PROVINCIAS
E n o a r c e la d o s
Barcelona.—Hoy ingrj^saron en la cárcel 
los detenidos a consecuencia de los sucesos 
de ayer en la via pública.
P r e p a r a c i ó n
Jerez.~0e está preparando el cuartel de 
San Agustín para alojamiento de la fuerza 
del regimiento de infantería de Cádiz, que 
procede de Canarias y  viene al objeto de pr 
ganizar las bases navales. ..
H u e lg a
Sevilla.—Se han declarado ©n huelga los 
carreros y  cargadores del muelle, protestan­
do de la suspénsióíi de la junta que proyec­
taban.
Les secundan los cargadores del mer­
cado;
E x i g e n c i a
Barcelona.—Se ha presentado en la capi­
tanía geuéral una' comisión de oficiales del 
ejército, presidida por un tenionte coronel 
de Estado Mayor, rogando al capitán géñeral 
que preguntara al Gobierno si disponía 
de fuerzas suficientes para evitár que per­
sista el actual estado de cosas.' ' " ' -
Contrariamente, ©xigitárv qué sé declare 
©1 estado de guerra.
«  S o c a r r o
Barcelona.—E l alcalde ha, enviado cien 
pesetas a la familia del obrero herido el Do- 
mingo en la Rambla, el cual mantenía a. su 
madre viuda y  a siete hermanitos.
G e s t ió j i e s
 ̂ Pamplona.— La Diputación foral gestiona 
cerca de las Cortes la aprobación de una bá­
se adicional al proyecto de la Comisión ex- 
trapárlamentariá autorizando al Gobierno 
para'conoertar'con Navarra lo relativo al es­
tablecimiento del rógiruen foral, dentro de 
la unidad de España.
■ D e  h u e lg a
Valencia. E l gobernadior conferenció’con 
el D irector de la Compañía de Tranvías, y  
luego le visitaron los obreros, a quienes par­
ticipó que el asunto se había arreglado se­
gún sus deseos, pero los obreros le advirtie­
ron que ahora pedían otros beneficios ágenos 
a la cuestión que determinara la huelga.
C o n f l i c t o s
Bilbao. Témese que los ferroviarios de 
La Robla pidan apoyo a los compañeros de 
otras empresas, por incumplimiento de 
contrato.
Han amenazado con la huelga los obreros 
que trabajan a las órdenes de cóntratistas.
Entre Jos tqlegra^stas se nota agitación.
Wú\n
- Cuenca. Se ha efectuado un mitin orga-‘ 
nizad'o por la prensa local, para protestar de 
los abusos de la Compañía del ferrocarril y  
de la incuria de las autoridades, en materia 
de. subsistencias.'
A l acto se adhirió.el comercio, cerrándose 
los establecimiontos.
Se aprobaron las conclusiones, concedien­
do un plazo de diez días en espera de la ac­
tuación oficial.
Después organizóse una manifestación 
para entregar las conclusiones al goíberna' 
dor,
Además se telegrafió a los parlamentarios 
de la provincia.
E l c a r b ó n  y  e l p a n
Bilbao.—E l Ayüntámiento ha tasado el 
precio a que se Vendprá ql Qarliíón vegetal, 
desde primero ’ de Fefersro, en vista de las 
quejas def vecindario.
Ante la merma qqe se observa en el pan 
el alcalde dispuso el repeso, y esta inañana 




B o l s a  d e  M a d r id
Ñota del BsQco Hispano Americano
ÍVanoos , , , . „ . . . .
Libras
in te r io r ................. ....
Amortízahle 5 por 1 0 0 . . . .
/  »  »  Carpeta.
* . »  * 4 por 1 0 0 . . . .
Acciones Banco H. Americano.
» .  de España . . 
Compañía A . Tabacos. 
Sociedad Azucarera .
Preferentes, . .
Ordinarias , , .
Obligaciones Azucarera . , . 
Banco Español R io de la Plata. 
»  Central Mexicano . . . 
»  de Chile . . . . . . .
»  Español dé Chilo , , . 
O. B. Hipotecario 4 por KX) . .
»  »  5 por 100 . .
A, P, C. Norte de España, , . 
^  »  M . Z . y A  . . . .  
Tesoro nuevo
»  4.76 por 100. . , . .















































L a  c u e s t ió n  c a t a l a n i s t a
Se afirma que el planteamieutc) de la cues­
tión catalanista lo hará el sefior Cambó, en 
nombra de loe elementpp de y
I Marcelino Domingo, en representación de las izquierdas.
G á b a l a s  y  a u g u r i o s
I La prensa de la mañana comenta la situa­
ción política, haciendo cábalas y  augurios 
sobre lo que sucederá en la sesión de esta 
tarde en el Congreso.
Dicen los periódicos que el señor Cambó 
concretará en su discurso las aspiraciones 
de Cataluña,, enumerando las peticiones del 
Estatuto aprobado por la Mancomunidad.
Se asegura que será tan concreto, que al 
terminar de hacer la exposición, se levanta­
rá a preguntar: ¿Están las Cortes dispues­
tas a conceder estas peticiones? ¿Si o no?
L a  a u t o n o m ía
Aunque los conservadores juzgan que el 
Gobierno debe contestar inmediatamente a 
Cambó, se cree que el conde de Romanones 
se levantará, no para exponer la actitud ni 
el criterio del Gobierno,, sino para pedirá 
los jefes de partido su opinión acerca/del 
asunto," reservándose la suya e l’ Gabinete 
hasta después-de escuchar aquellas opinio­
nes, por no contar el Gobierno más que con 
sesenta y  cinco diputados adictos, número 
que no es suficiente para imponer ningún 
criteyio.
Se añade que caso de que las minorías ac­
cedan al ruego [de Romanones, éste expon­
drá con claridad la opinión qne ál Gobierno 
merece el problema de la autonomía, indi­
cando las concesiones que está dispuesto [a 
proponer.
S i t u a c ió n  d i f í c i l
S® afirma que si el criterio de las minorías 
difiere de la opinión del Gobierno y del Es­
tatuto de la Mancomunidad, o si aquellas 
s® inclinaran en favor de que se anteponga 
la discusión de la autonomía al estudio de 
los presupuestos, no aviniéndose, como quie­
re el GobiernOj.a que alterne la discusión de 
ambos.a^untoS) el conde de Romanones co­
municará a Villanueva que el Gobierno se 
decíala en crisis, yendo en seguida el Conde 
a palacio, para presentar al rey la dimisión 
de todo el Gobierno.
L l e g a d a  d e  p a r l a m e n t a r i o é
En eí expresó de Barcelona han llegado a 
Madrid los parlamentarios catalanes.
Se creía que el expreso, venía muy retra­
sado, pero ganó varias horas antes de llegar 
a Guadalajara.
A  pesar de esto,no entró en la estación del 
I Mediodía hasta las siete y cuarenta y cinco 
Las autoridades habían adoptado grandes 
precauciones.
En el andén contamos numerosos perio- 
distasi
Antes de llegar el convoy se dijo que en el 
mismo tren venía la cupletista Mari Fócela.
A l  llegar el expreso, la policía y los perio­
distas se dirigieron al coche-cama que venía 
a la cabeza del tren, y  en el cual se creyó , 
que viajaban los parlamentarios.
La^decepción íué grande, porque solo ocu­
paban dicho, coelie escasos viajeros, ño figu­
rando entre los mismos ningún parlamenta­
rio catalán, -
Estos venían diseminados en otros ooches.
L o s  p a r l a m e n t a r i o s  í i e g a d o s
Los parlamentgirios llegados hoy a Madrid 
son los señores Pournier, Albert, Nougués, 
Marcelino Domingo, Molós, Cambó, Ventosa 
y  Solór y  Márch,
Los'teStantés parlamentarios catalanes se 
han cOhi'pró'métidó a Veifir lo" antes'jposible.
, L o s ’recien llegados salieron de la esta­
ción, sin‘agruparse'en ningún irioráento.
Cada cuál se d irigió separadamente a su 
hotel. ' • '
‘ E l señor Cambó tomó un coche de punto, i 
ácómpiknado de uú"jó Ven cito.
En otros coches de alquiler se dirigieron a ' 
sus respectivos alojamientos los demás par­
lamentarios.
P ia n í e a m le n t o
Un viajero manifestó a un periodista que, 
según había oido él decir, los pa.rlamenta- 
rioa catalanes tenían el propósito dú plantear 
en la reunión de esta tarde, con toda crude­
za, la cuestión del Estatuto de Cataluña, ca­
so de que hallen medm para hacerlo,
A  tal efecto se dice que. nsta, mañana se 
han practicado deterpa inadas gesiiones cer­
ca de Villanueva.
L a  G a c e t a
. E l diario oficiar de hoy publica lo si­
guiente: , ■ '
De Abastecimientos.
Modificando, en él sentido que se publi­
ca, los apartados segundo y  tercero de la 
real orden en que se establecen Jas excepcio­
nes para transportar naranja, que se conce­
dieran.
Relación dcíj régimen prohibitivo de fac­
turaciones entre las zonas marítimas. 
Disponiendo que la Junta de.taga de los 
materiales de construcción informe al mi­
nisterio respecto a los precios que deben re­
g ir en las primeras .materias de Jas,indus­
trias transformadoras del hierro.
R e u n ió n
Convocados por el Consejo de la Manco­
munidad de munierpios arágoñeséé Se reu­
nieron en una sección del Congreso los par­
lamentarios de Aragón, para marcar el cri­
terio que ostentarán al discutirse la autono­
mía en el parlamento.
Presidió A l varado, tratando ampliamente 
délas aspiraciones autonómicas de Aragón.
Acordaron oponerse a la aprobación de to­
do el Estatuto regional,hasta que se apruebe 
el régimen autonómico de los njunicipios.
En representación de los Ayuntamientos 
aragoneses, permanecerán los parlamenta­
rios en Madrid todo el tiempo que tarde en 
conseguirse una resolución favorable a di­
chas aspiraciones.
A c t i t u d  r e s u e l l a
A l llegar a Madrid los parlamentarios ca­
talanes, uno de los mas significados dijo a 
los p.eripdietá^ que V9PÍan dispuestos a im­
poner el Estatuto elaborado por la Manco­
munidad, sin discutirlo, ni nosotros—aña­
dió—ni los demás.
No se trata de un problema de derecho, 
sino de un problema de voluntad.
Dadas las comunicaciones fáciles que 
existen entre Cataluña y Madrid, coinciden­
tes en las obras realizadas por la Comisión 
extraparlamentaria y  la Mancomunidad, á 
estas horas la inteligencia debiera ser un 
hecho.
Y  como no ha surgido ninguna divergen­
cia, no hay posibilidad de que se presenten 
ahora.
Tal convencimiento ha fijado nuestra po­
sición, la que sostenemos con toda firmeza.
De fracasar, por haber en la sesión llama­
das patrióticas o Cualquier otra circunstan­
cia, daríamos cuenta del resultado a Catalu­
ña, para que desde la Mancomunidad hasta 
el último ciudadano catalán, incluyendo los 
ayuntamientos, adoptasen las medidas con­
venientes para la implantación de la auto­
nomía.
Preguntado el susodicho parlamentario 
sí volverían a Barcelona, replicó:'«Nosotros 
no procederemos retirándonos, como antes 
hioimos, sino que seguiremos aquí, para 
apoyar nuestra acción hasta el punto que sea 
necesario, y  paralizaríamos la. vida política 
nacional obstruccionando la discusión del 
presupuesto, al objeto de impedir que pueda 
aprobarse.
También obstrucionaríamos, llegado el 
caso, el proyecto de antonomía elaborado 
por la Comisión extraparlamentaria.
Esta conducta la seguiremos, no solo con 
el ectual Gobierno, sino con todos aquellos 
que le sucedan y  que persigan la aprobación 
del presupuesto y del proyecto de autono­
mía mencionado.
Procediendo así, no haremos más que co­
rresponder a la forma en que se dice que nos 
van a tratar. * .
Confiamos sostener nuestra actitud con , 
una gran fuerza representada por más de 
cuarenta diputados que nos apoyan, como 
también los republicanos y  socialistas, ha- ; 
hiendo afirmado Largo Caballero, en nom­
bre de estos lUtimoSj que la aprobación dé 
la autonomía la entienden lomismoque nos-: 
otros, y la consideran una cuestión impres­
cindible, sin la en al no se puede implantar 
la reorganización social a que aspiran.
De no concedernos Ja autonomía como se 
propone en nuestro Estatuto, los socialistas 
se opondrán á las otras de carácter social.
Y  terminó diciendo: «Creemos que el Es­
tatuto nuestro traduce Un justo medio para 
los izquierdistas, aunque sea mínimo, en 
cuanto a idealidad, pero está en nuestro pro­
pósito ampliarlo en su día, por virtud de 
una campaña constante que precisaría rea­
lizar en las Cortes catalanas.
G o b ie r n o  F e d e r e w s k i
La Agencia de la Prensa polaca,' en Ma­
drid, ha recibido un telegrama de París d i­
ciendo qu« el Comité nacional polaco ha re­
conocido oficialmente al Gobierno de Padé- 
rewshi, confirmándosele la representación 
de los países aliedos.
Merced a un arreglo, se ha asegurado el 
aprovisionamiento de Polonia.
R e u n ió n  d e  g e n e r a le s
• Dícese que en un Círculo madrileño sehá 
celebrado una importante reunión de gené­
rales, adoptándose; graves acuerdos relacio­
nados cou las pretensiones regiófialistas, lo 
que dió lugar a que Romanones conferen-' 
ciara con el ministro de la Guerra.-
P i p e  e l P r e s i d e n t e
Niega el conde el rumor de qu« se piense 
declarar el estado de guerra én Barcelona y 
de qué se intento suspender en Madrid las 
garantías. v.
Nos participó que en las'Ramblas barcelo­
nesas, a dos señoritas que llevaban lacitos 
nacionalistas y  a las que acompañaba un jo-, 
ven, se les acercó un obrero, pretendiendo 
arrancarles los emblemas^ cuyo propósito 
provocó una cuestión, en la que el obrero hi­
rió de muerte al joven. ,
R e u n ió n
En el domicilio del marqués de Alhuce­
mas se reunieron varios exminjatros demó­
cratas, creyéndose que tratarían de la cues­
tión política.
N a d ie  e s t a r á  d e  a c u e r d o
Se dice que habrá diacrepáñeia de criterio 
entre lo que diga el señor Cambó y lo que 
opinen las minorías parlamentarias, no es­
cando tampoco de acuerdo ni éstas ni aquél 
al apreciar la solución que ofrecerá Romano­
nes.
L a  c r i s i s  t o t a l  e s  i n e v i t a b le
io s  comentaristas aseguraban' a medio día 
que la crisis total es inevitable.
Añadían que el monarca ratificará los po­
deros a Romanones, el cuál le aconsejará que 
celebre las acostumbradas consultas.
Dícese también que la solución del con- 
flioto político 80 hallaría dentro del partido 
libera], disolviéndose acto seguido las Cor­
tes actnales.
C o m e n t a r io s
Se dice con insistencia que antes d e l me­
dio dia Romanones tuvo noticias fidedignas 
de la actitud de los parlamentarios catalanes
E l conde está dispuesto, desde luego, a 
aceptar el planteamiento de la cuestión con 
la serenidad que exige la gravedad del mo­
mento.
L o  q u e  d i r á  e n  l a s  C o r t e s  R o m a n o n e s
Se asegura que el conde de Romanones no 
pronunciará ningún discurso en el Congreso, 
cuando se plantee la cuestión de Cataluña.
Dícese que el Presidente del Consejo se l i ­
mitará a hacer sobre dicho asunto algunas 
declaraciones solemnes.
E n  G o b e r n a c ió n
Las últimas noticias que esta tarde, a pri­
mera hora^se tepían dó EarceJopa en el mi­
nisterio de la Gobernación acusaban tran­
quilidad.
Elsubseoretario señor Lladó, manifestó a 
medio dia a los periodistas que esta madru­
gada habían sido clausurados el Centro A u ­
tonomista de dependientes de Comercio y  
la L iga  Patriótica española, por constituir 
ambos Centros un peligro para el orden pú­
blico en aquella capital.
E l c o n d e  y  lo s  p e r i o d i s t a s
E l conde de Romanones despachó esta ma­
ñana con el rey.
Después se dirigió al ministerio de Esta­
do, donde recibió a los periodistas, poco an­
tes de la una.
E l conde empezó su conversación con los 
reporters desmintiendo la afirmación hecha 
por algunos periódicos de la mañana, que 
aseguran que Romanones envió umamigo su­
yo al encuentro de Cambó. V 
 ̂Esta noticia lá calificó el conde de fantás­
tica, pues ni haoia ninguna falta ni nadie ha 
pensado en ello.
Confirmó don Alvaro que esta tardé se 
plantearla la cuestión catalana en el parla­
mento.
Sobre este particular, dijo el conde:
-—Vamos a oir a los parlamentarios catala­
nes, ■
Un periodista 1© interrumpió dioiéndolet
—Se asegura que la sesión de hoy será agir- 
tadlsima;
—No son estos momentos—replicó el con­
de—los mas apropiados para hacer pronósti­
cos de ninguna clase. Sería perder el tiempo. 
En el parlamento cuando se anuncian tor- 
'mentas hay tranquilidad y  cuándo se espera, 
que haya tranquilidad, ocurre todo lo con- 
trariOf




Comienza la sesión a las tres y  media, pre­
sidiendo el señor Groizard.
En el banco azul toma asiento el marqués 
de Cortina. - * .
La Cámara presenta escasa animación.-
A z n a r
E í general Aznar pregunta al Gobierno si 
tiene conoeimiento.de las vejaiSiones de que 
está siendo objeto el ejército en Cataluña,
Añade qu© si no se pone término al actual 
estado de cosas, se avecina un nuevo alda- 
bonazo, pues se está viendo en el ambiente 
nacional.
Termina abogando por la declaración del 
estado de guerra, ya que el ejército se ve 
desamparado de protección legal;
■ -El marqués-do Cortina le contesta dicien­
do que la situación efectivamente es delica­
da, pero que las medidas extremas del Go­
bierno sólo son aplicables en casos fortuitos.
Aznar insiste en los extremos de su discu­
sión y  se entra en la
O rd e n  d e l  d í a
Es aprobada el acta de la sesión anterior.
Sin discusión se aprueban también los si­
guientes asuntos:
Uno en quene da cuenta del dictamen dé 
ia comisión de presupuestos sobre el proyec­
to puesto en vigor el 18 de Julio de 1915 
concediendo un crédito de treinta mil pese­
tas para erigir una estatua en Madrid a don 
Alberto Aguilera.
Otro dictamen acerca de la proposición de 
ley  de Ortega Morejón, sobre concesión.,de 
pensiones a la familia de los médicos inuti­
lizados o muertos durante las últimas épide- 
mias, y  otro para que se conceda un crédito 
extraordinario a fin de,extinguir las indem­
nizaciones devengadas por el personal afecto 
a los servicios hidráulicos dol ministerio de 
Fomento.
.feeguidamente se fija la orden del día para 
mañana y  se levanta la sesión a las cuatro y 
media de la tarde.
O & N & R E S O
A  las tres y  media abre la sesión el señor 
Villanueva, hallándose en el banco azul los 
ministros de Gracia y  Justicia, Instrucción 
Publica y.Abastecimientos,
Escasa concurrencia en los escaños y mu­
cha en las tribunas,
Lqs señores Barcia y -Espi hacen ruegos 
siñ interés.
Mientras los formulan,' entran en la Oáma- 
ra los regionalistas, ocupando sus escaños 
(Expectación).
Otros diputados formulan ruegos,a los qué 
DO plesta aténción la Cámara.
Rápidamente se pueblan los escaños, es- 
pecialmente'los de la oposición.
Los murmullos de los diputados revelan 
la impaciencia dominante.
Oiespo de Lara presenta una exposición 
délas Diputaciones castellanas,referente a 
sns, aspiraciones autonómicas.
Villanueva le advierte que la exposición 
habrá de seguir los trámites reglamentarios.
En medio de gran expectación se concede 
la palabra al señor Cambó. '
E l  E s t a t u t o  d e . C a t a lu ñ a
Empieza éste recordando el estado en que 
se encontraban las cosas al retirarse los re- 
gionalistas de la cámara, habiendo iniciado 
el debat esin finalidad práctica.
Recuerda estos antecedentes, y  ruega a 
todos que hablen con serenidad, y  procuren 
apartarse de toda pasión, teniendo en cuen­
ta que el parlamento no es un Ateneo, y  que 
©1 problema catalán no es un problema sin 
realidad.
E l sentimiento catalán se ha exterioriza-; 
,.dq claramente, demostrando la existencia de 
una voluntad colectiva.
, -El problema que encarna la autotromíano 
-es una cosa de palabras. '
Requiere al Gobierno para que, si duda de 
e^a voluntad^ lá sqmeta 8 una última prue­
ba, por medio de un plebiscito individual en 
Cataluña.
(Grandes murmullos).
Ante la voluntad de un pueblo que quiere 
regirse a si mismo, yo brindo a los diputados 
el problema de derecho que se ha planteado 
ahora en todo el mundo: la aspiración de los 
pueblos a regirse solos.
Si oreeis que el Estatuto que Cataluña ha 
presentado va contra la unidad de España, 
teneis la obligación de combatirlo,
Si estimáis eso, debeis declararlo.
Pero yo os digo que los que lo creían, ya 
empiezan por reconocer que hoy Cataluña 
está espiritualmente separada de España.
(Rumores).
Y o  ruego a todos que analicéis bien la 
cuestión.
La vaguedad que creíais ver, ha desapare­
cido, y  nosotros hemos reducido considera­
blemente nuestras pretensiones.
En ese Estatuto consignamos tales atribu­
ciones al gobernador general, que se ve nues­
tro propósito de concordia, pues lé otorga­
mos las atribuciones que los cubanos reoha-; 
zaron con indignación cuando les fué ofre­
cida la autonomía.
Rechazamos el proyeeto presentado por el 
Gobierno.
Reconocemos su lealtad y  la buena fe  de 
la primera ponencia que redactó el dicta­
men.
Pero entre éste y  el proyecto presentado, 
se notan diferencias que indican que lo ha 
redactado el recelo.
E l diotaráen primero, sin los siguientes de 
la comisión extraparlamentáría, lo hubiér^'- 
mos rechazado también, porque r̂ ^Q]̂ yj[a 
cuestión como si se tratar^ ¿e un problema 
de descentraligaciAi, siendo así que es de 
sofeeraniá.
(Grandes rumores).
De distintos sitios salen voces: ¡No! |No!
Nosotres no podemos haeer traición a los 
sentimientos de Cataluña, y  todo lo espera­
mos de la fuerza del idea l de aquella región. 
Pero aunque yo no hablara con esta franque­
za, nada se conseguiría; porque el problema 
de la soberanía subsistiría igual en Cata­
luña.
Se trata de un proWema de libertad, que 
necesita una solución rápida.
(Murmullos).
E l Gobierno tiene informes de la situa­
ción de Cataluña y  sabe que exige solución, 
y  que ésta sólo, se consigue dando satisfac­
ción a la voluntad colectiva de Cataluña,
(Protestas en los bancos de los amigos de 
Gasset).-
Continúa diciendo el señor Cambó que se 
están haciendo toda clase de esfuerzos para 
contener, para canalizar ímpetus.
Varios diputados: No. No,
(Rumores).
E l señor Cambó: ¿No lo oreeis? Eso no im­
porta.
(Aplausos de los regionalistas).
Pues bien; supongamos qúe no es v§rdad 
lo que digo; que no somos sinceros, que in­
tentamos engañaros y  que somos unos trai­
dores. ,
No habremos adelantado nada, porque si 
no nos escucháis, volveremos a Cataluña y  
nos encontraremos con que subsiste el mal y  
con que habrá allí un estado pasional de un 
pueblo, sumamente peligroso.
(Grandes rumores).
Termina el señor Cambó pidiendo »u opi­
nión al Gobierno y a las diversas fracciones 
políticas de la Cámara.
(Aplausos éri lo » bancos regionalistas).
R o m a n o n e s
Romanones anuncia a Cambó que va a ex­
poner los antecedentes de la cuestión .
Habla de los dos criterios qne- se mantu­
vieron por el Gobierno anterior sobre el pro­
blema de Cataluña, y  que motivó la crisis, 
ouandq el. Consejo de ministros acordó abor­
dar en seguida el asunto en él parlamento.
Formóse el nuevo Gobierno, y losregiona- 
listas, sin escucharlo, abandonaron las Cor­
tes.
Se nombró la Comisión extraparlamenta'í 
ria, y aupque en principio no le parecía mal 
a Cambó, los regionalistas se negaron a for­
mar parte de ella.
Recuerda lo que han sido las deliberacio­
nes de la Comisión^ en las que se reconoció 
siempre, la necesidad de dar a las regiones 
upa antonomía amplia, con las solas .limita­
ciones que, exige la unidad nacional,* y  dando 
al Estado la facultad de paojificar el Estatu­
to, cuando cenvenga.
Todo eso figura en el proyeeto presentado, 
que los regionalistas rechazan.
Nos habla el señor Cambó de las liberta­
des del pueblo, y  tiene del parlamento el 
criterio que le conviene.
Su Señoría quiere que se apruebe, dé pri­
sa, un Estatuto qué ha sido élahorádo en 
Cataluña.
Laméntase Romanones del tono conmina­
torio de Cambó, y  asegura que el Gobierno 
deseó solucionar el problema de Cataluña.
Pero eso—agrega—solo lo pueden hacer 
las Cortes con el rey.
No quiero que haya duda sobre la actitud 
del Gobierno, qué nada puede hacer con 
apresuramiento.
Declara estar díspuésto 'a que se diécutá la 
autonomía, alternando con los presupuestos.
No duda qúe el problepia de Cataluña es 
úna realidad, y  que en un plesbícito iudivi- 
dual tendría mayoría la doctrina de Cambó, 
pero esa doctrina tiene que ser contrástada 
por la voluntad de la nación, qué radica en 
el parlamento.
Dice que creé contar la buena voluntad de 
Cataluña, para ir a una solución, y  oree qne 
al Gobierno no se le puede culpar de intran­
sigencias, ni quiere que se le tilde de tibie­
za en el cumplimiento de su deber.
Anuncia que el Gobierno, dentro siempre 
de. la ley, está .dispuesto a hacer que termí­
nela  actual situación de Cataluña.
Lamentó que Cambó planteara un debate 
como éste en las presentes oiroupstanciás.y 
;.©spré8Ó8ú deseo de (jue terainase cua.nto
antes un debate que e staba envenenando 
España,. (Aplausos).
R e c t i f i c a c ió n  d e  C a m b ó
E l señor Cambó rectifica.
Dice que si ellos (los regionalistas) no re­
conocieran que el parlamento es quien debe 
resolver el problema, no hubieran vuelto a 
las Cortes.
Cree también que el parlamento puede 
modificar su Estatuto.
Advierte que Romanones ha reconocido 
qué existe la voluntad de Cataluña.
Y  no se olvide—añade—que la solución 
ha de radicar de los derechos no de las pa­
labras.
Y o  no he dicho que se retire el proyecto 
dél Gobierno, sino que es inadecuado.
El Gobierno inglés se condujo en la cues­
tión de Irlanda en la misma forma que yo 
he expuesto y  aunque existía un proyecto 
del Gobierno, no fué óbice para que en Ir ­
landa se .celebrase una Asamblea.
La duda que se ha vertido aquí sobre mi 
patriotismo no quiero recogerla,y algún día 
m© agradecerá S. 8. que no la haya recogido.
R e c t i f i c a c ió n  d e l  c o n d e
Rectifica el conde de Romanones.
Dice que él no ha puesto en duda el pa­
triotismo de nadie, debiendo creer que todos 
los diputados son patriotas.
Afirma que los irlandeses, a pesar de los 
'años que llevan de labor,no han logrado aun 
la autonomía,
I n t e r v ie n e  D a t o
ÍEl señor Dato interviene en el debate.
Comienza diciendo que el partido conser­
vador está conforme, en el fondo, con lo d i­
cho por el conde de RómanoUes.
Esboza los antecedentes de los conserva­
dores en materia de descentralización re­
cordando que ellos autorizaron por decreto 
el funcionamiento de la Mancomunidad.
Dice que la ausencia de los conservadores 
en la Comisión extraparlamentaria no signi­
fican que la consideraran inefi(caz.
Hablemos claro.
Nos dice ol conde de Romanones que este 
proyecto se discutirá en seguida,después de 
los presupuestos.
. El conde de Romanones. Para que no haya 
duda diré que se discutirá al mismo tiempo 
que el presupuesto.
E l señor Dato. Yo creo que es iadispensa- 
hle votar inmediatamente el presupuesto 
pero como a la Presidencia es a quien corres­
ponde señalar el orden de los debates, yo[me 
someto a sus decisiones.
Pregunta al.señor Cambó si está dispues­
to a aceptar todo lo que el Parlamento con­
ceda a Cataluña y no otra cosa.
Oree que cuando están aquí los regionalis­
tas es porque comprenden que no es legal 
más que lo que las Cortos voten y el rey 
sancione.
Es preciso—o.ñade—qne en las calles de 
Barcelona cesen los insultos a España.
Afirma que el Gobierno es quien puede 
tener la iniciativa de las leyes.
Aquí—agrega—se ha traído un proyecto 
que en muchos de sus aspectos cuenta con el 
asentimiento de la generalidal de Cataluña.
En otros puntos habrá alguna discrepan­
cia, pero para eso discutimos.
En este régimen hp se puede decir si o no, 
sino que hay que deliberar antes de resol­
ver.
Por eso no podemos decir si estamos o no 
conformes con unas conclusiones elaboradas 
fuera del Parlamento,y que apenas conoce­
mos.
Terminó diciendo que para todo lo que 
signifique mantenimiento del orden,será mi­
nisterial.
(Aplausos de los conservadores).
O t r a  v e z  C a m b ó
Nuevamente habla el señor Cambó.
¿ Insiste en su criterio sobre los trabajos 
de una Comisión que iba solo a tratar do la 
descentralización administrativa y de la au­
tonomía municipal.
Contestando al señor Dato, dice:
Lo que vota un parlamento se acata mien­
tras no se tiene fuerza para derribar a ese 
parlamento, si lo acordado está en pugna 
con la conciencia colectiva de un pueblo.
(¡Bien! ¡Bien!, en distintos puntos de la Cá­
mara).
¿Qué opinión tiene el señor Dato de los 
partidos de oposición?
Se acatan las repiiblicas y  las monarquías 
en tanto que no pueden derribarse.
E l sentimiento de un pueblo es algo mas 
consustancial que,una monarquía.
Y  vosotros ponéis y  quitáis las dinastías 
con el dedo, y  las dinastías desaparecen.
Lo que no desaparece es el problema de la 
libertad.
Nos invita S S.—dice dirigiéndose al se­
ñor Dato—a que entremos en discusión. ¿Pa­
ra qué? ¿Para continuar la historia de Es­
paña?
. No. Nosotros queremos liaoer una España 
nueva, (Aplausos de los regionalistas).
D a to , r e c t i f i c a
Rectifica el señor Dato.
Dice que el problema catalán no obedece 
a un sentimiento de Cataluña, sino a la pro­
paganda, de los regionalistas, alentados por 
la ausencia de las facultades de la autoridad.
(Protestas).
Se duele de que se presente como proble­
ma magno de Españá la cuestión de Catalu­
ña, habiendo como hay otros problemas so­
ciales y económicos igualmente inaplazables» 
que afectan a toda la nación.
(Aplausos). •
P a l a b r a s  d e  P e d r e g a l
E l señor Pedregal habla en nombro de los 
reformistas..
Dice que la cuestión está perfectamente 
planteada en las palabras finales de Cambó,
Lamenta la forma en que Dato ha dicho 
que solo él Parlamento puede resolver este 
asunto.;
Nadie afirmó lo contrario, pero'es inad­
misible que se pretenda negar la existencia
■
cle.paríidüy icgules o i û gal'fea, como piosfia 
el señor Dato.
Recuerda quo Cánovas dijo 6n cierta oca- 
) sión que si el Parlamento votaba la Repúbli­
ca, ól seguiría combatiéndola.
Cree que se debe atender la voluntad co­
lectiva de Cataluña, pero que ésta debe con- 
trarrestai'se con la del resto de España y so- 
meterso aella.
Añade el Señor Pedregal que por lo que 
a fect»a l régimen interior do Cataluña, éste 
debe ser autónomo. (Rumores.)
Por lo que se refiere al Estatuto catalán^— 
agrega—los reformistas creen <|‘o e d e ^  ser 
base de discusión el elaborado en Barcelona 
y no el del Gobierno, sin perjuicio de man­
tener ac[ue]loque sirva de baso a la sobera­
nía del Estado.
Termina recomendando serenidad atodos.
Se suspende el debate provisionalmente 
para entrar en la
*  O rd e n  d e l éfa
E l señor Villanuevaeónoede la palabra, al 
señor Sonante, para que hable del proyec­
to de ley medificando la tarifa sobre el im­
puesto do sucesión.
E l señor Sanante renuncia a hablar y lo 
mismo hacen otros diputados que tenían pe. 
dida la  palabra.
t £ i Señor Azpeitia hace observaciones, eott- 
toslAndole el marqués de Cortina.
En votación nominal se desecha una en­
mienda presentada por el señor Azpeitia.
Este presenta otra enmienda solicitan^ 
que se aplace la discusión hasta mañana.
J lW a i f io i i i é s  ^
A  Irs siete y-«níidis^«aliÓel conde de Ro» 
manones del Congreso, dirigiéndose al mi­
nisterio de la Gobernación.
Dijo el -oondo qno mañana a primera 
iría al Senado para contestar a Asnar. • '
E n  l a  O f ic in a  r e g i c n a l i s i a
Esta noche se reunieron los diputados y 
senadoreB catalanistas en la Oficina de la 
I Liga regionalista.
i A los periodistas que acudieron a }>ac^r in-
I. #or¿i&oiÓ0jlo8 re,oibieron destempledamente, cruzAndose oontra los. repoyfcers y  algunos parlamentarios frases de gran dureza.
I M a b la  u n  r e g i c n a i i s t á
I E l diputado regionalista' señor A lberit 
I dijo hoy. en los pasillos del Congresb, lo si- 
* guíente: ;
I «Nosotros hemos venido a defender niies- 
I tros puntos ¿e vista, aceptando la oOntro- 
I yersia.
I Si en el parlamento no hallan eoó nuestras
T fcspirácíónes,entonces llógará él momento do 
f actuar en Cataluña y en’3íadrid, para lo cqal 
f Cataluña estará sufioienteméñte represen-
f tadá éh el parlamento
O c n v e r s a c io n e s
París.—La prensa dice qqe ^oomo conse­
cuencia de las conversaciones habidas entre
dos por varios ministerios se Releva a 86.000 
millones. .
Lásm? yores económias serán en ^ te n ­
dencia y  Estacó Mayor del Ejófríto.'
A Polonia
■ El conde de Rómanonés le contesta que se ^ subsecretario de Guerra y e l genera! Pe- ; 
trata do un decreto sobre ingresos y  tiene j ge establecerán en breve los limités de
por tanto, urgencia. las fronteras al igual que en 1&14, y la Hber-
ÁnuDcia que mañana seguramente comen- ¿g, comunicaciones para el uso del teló
fono, suprimiéndose la censura
D e le g a c ió n
E l Havre.—A  bordo del vapor «Carballb»
zará Ja discusión del presupuesto.
Ea cuanto a los que quieren perder el 
tiempo en votaciones nominales relaciona­
das con los presupuestos, les advierto que _______
como el Reglamento nos concede medios pa- j  Jjj. llegado la delégacióü del Brasil, 
ra lograrlo, a fines de Marzo estarán aprqba- | Goutinuó su viaje a Pari«, a donde llógará
 ̂ I hoy. j  j...,
El señor Villar; ueva dice que no ha trata-J LE híjft «8  WllSOfl
do a» í-jsroer violencia. ' j  d¡a 29 del corriente itóga-
París.—Los ministros franceséa que forr 
man la delegación do la Conferenoia d^ la 
Paz, enviarán a Polonia a Niesel Noulans,
I Nosórinonotndop, Aún, Ibs rbpréséptaiites 
de.las grandeá potencias. ' .
Reunión
Cespoésagrega qnepara ladisousiín do | de Bélgica.lo hija presi-
los presupuestos so avisará dosde mañapa a-| •
los diputados que van a intervenir en aquó- I . .
lia, para que no haya lugar a dudas. i ApIñZSniifi.ntO
Sag-uidamente ee pone a discusión eí dio- | aplazada la reapertura de
tomen dol proyecto sobro oreaoiífl do | . .
Raneo Agrario. | *̂*'-'* -a *♦ •
El señor Este ve solicita queso aplace la | CjérCuO
disouríón dél proyecto. ’ | Londres.—E l ministerio de la Guerra ha
El éeñór Yillanuéva le contesta diciendo J }ieoho una declaración oficial referente a la 
que lamenta no. poder complacerle. ‘ ' | transición del ejército obligatorio, para la
señor Esteve insiste en su petición ]  formación do las fuerzasque se necesitaránEl
París. -  iVilson, los Iprimerqs ministros - 
aliados y  los representantes del Japón, se 
reunieron en el ministerio de !  egocios.
La sesión se consagró a cuestiones d© pro­
cedimiento.
Créese que Pichón comunicó la designa­
ción oficial gde Noulens, como delegado fran- ■ 
oés para los asuntos de Polonia. :
Se examinaron diversas cuestiones terri­
toriales y  coloniales.
La Conferenciase reunió nuevamente por 
la tarde para proseguir el estudio de las co-. 
lonias alemauás^él extremo Oriente e islas ■ 
del Pacifico. \
A l ministro de; Chipa Se le oirá h oy ..
l i S T R U C C E ^  P O B Ü G A
a fin de sostener la guarnición del imperio
británico. ' . -i
Estima difícil la labor, pero m  m^^oargo,
espera conseguir BU propósito dentro ae a l’
guBOS meses. ^  ,
En Febrero serán trasladados en barcos de 
Australia 19.000 soldados australianos que 
ge hallan enfermos. . . .
A  su llegada se les concodaráu siete libras
alegando Ja impaciencia que se advierte en 
la Cáraara para que continúe el debate polí­
tico.
El señc.r Viilanueva dice que éste no con­
tinuará hasta mañana.
El señor Estevó, en vista de que la presi­
dencia no accede a su pretensión, decide ha­
blar, cc,nsumu-ndo el primer turno eu cop- 
Ira del diofcámtn.
Lo contesta el marqués de Cortina y el de I? por cada semestre d© ausencia,
la Froiitera, por k  comisión.-' . y m e a i p
Se suspende el debate y la ^cámara pasa a ? 
reuniree en scíión secreta, |
B ' reajiuda Ja pública y poco después, a j ____ _
las oo! o de la n.oc-he, se levanta Ja sesión. j oiones destruidas, dijo que no .podía expre
La petioiáu d3 Asnar en el Senado | sarse con palabras la intensa
. A última hora de la tarde fu ó objeto de I 
muchos (jomentarif's la petición hecha, por | 
el goneral Azaar en el Senado, para que el f 
Gooierno declaro el estado -Se guerra en I 
iJarcslcha, - |
E l periódico «Fén ix» de Ronda, éfi tér­
minos sentidos, excita a los maestros españo­
les pana que contribuyan a aliviar la situa­
ción del profésor don Ildefonso Ramírez 
Aguilar, quien por haber serVido 35 años en 
Escuelas privadas y 7 en Escuelas públicas 
no tiene derecho a pensión de clases pasivas, 
oareciéñdo de todo medio de subsistencia a 
los setenticiíiCo años de edad. '
E l llamamiento del colega debe ser aten  ̂
dido.
\ 'ijf« u i-
R E U M A T I S M O S  - G R I P P E S
D  O L O R E  S  e s  M U  E L A S
'.O uel acido oríopxibenzoiGO)
E N  T U B O S  D E  2 0
C íÓ M P R í M I O O S  d e  G R A M O
bE LA S O C lE tt GHSMlQUEdes.
V  ÚS1ÑES du jRHGNE - PARÍS
D© ven ta -en  F A R M A C IA S  y b R Ó G U É R lÁ S
j8MB«i38aSÉB̂ SÍar r ^ ^
Im p r e s ió n
París.—Se atribuye a W ilson que a su re­
greso de la excursiéu hecha por Us pobla-
Las- universidades partirán en sus estu­
dios de las escuelas de segunda enseñanza, y 
su niímsro actual será reducido a la. mitad, 
distribuyendo las que queden en .las locali­
dades de mayores facilidades de comunioa- 
oión (De la Escuela Nueva), ^
qihid. .nte tantas eecenaa de ruina y deso- j
lación. - :
P r is io n & ro s
Copenhague- E l  vapor alemán «Schano- 
ret. que lleva ¿ bordo SDOO prisioneros
-Ii.1 señor Aznar estuvo en los pasillos del franceses salió para Chorburgo.
Cong reso liabiando con los periodistas y eon j 
los diputados, ante los cuales razonó sus pe­
ticiones. . ____ o,---
—Tal medida—cleoiael ex-ministro déla  | toniano dice que en el frerite^sur, núes ros
Avance
Gopenhague.- Un comunicad 0 oficial es-
Gucjua, es preíerible que se implante ahora 
y-no luego, cuando por la actitud inaguan­
table de los elementos ragiooaJislas y sepa-' 
rfet.iht.is, Sé üC lugar a que se produzcan gra- 
visiícOB Suocsos 6u Jas calles .de Barcelona.
Vu, -?.«ber dvi Gobierno —a.gregó-~es preci- 
saiU'-'iii.- ■'v'V'c-qiü'se riégúe a esos éxí/ra- 
rnos.
Anunció que at3 propone insistir eu .su.pe­
tición, cí’períir.uo que mañana vaya el conde 
de .IJoiTiíinouciS al Herjado a contestarle.
Terna a ó diciendo qu o según le conteste 
ei pro'üíüünto dol Oonaoio, así pi'ooedería, '
tr©n6$ blindados y nuestros destacamentos 
de caballeria e infantería, avanzaron toman­
do pueblos, granjas, -estación del fefroearrii 
de Midenford y Bokenoff.
Támbiéucapturárcn cañones de grueso ca­
libre, dos morteros en perfecto estado, un 
cañón de 75. dos do 37, tres ametralladoras 
y  gran cantidad de muñiciones y aprovisio­
namientos.
V i s i t a  y v u e la
Londres.” El conde do Velayos, hijO'de
general de
Lqs funcionarios civiles de Madrid ae 
aprestan a luchar contra la pretensión de los 
autonomistas de arrancarles del Estado. Los 
empleados de Correos y los de Telégrafos es­
tán dispuestos a llegar hasta la huelga si es 
preciso* Los docentes duermen tranquilos; 
no preven que pueden tener un despertar 
horrible, cay endo b? jo las garras de los pací- 
quismqs locales que reproducirían los pala- 
mitosQS tiempos pretéritos.
La velada necrológica en loor del más 
.grande de los educadores que h*>' habido en 
Málaga ya no s© verifica. La E$cu8la'''Gra“ 
duada «Bohorques» no s© construyo. ¿Sef.á 
porque esas iniciativas no Jian partido de 
JLoa «consagradQSx? ¿Habrá llegado el mo­
mento de que los humildes, innominados 
procla men s u : autorrom ía y  se dispon gan. a 
hacer «cosas», algo que demuestre que exis­
ten?
Románones, en compañía del 
aviación Dranke y un periodista españól, ha
T e l e l O n e r U f l S  i v k m d o la s ftb r™ ^ . aeródromos
! Volando sobre un aeroplano, últirüo mo- j 
I délo, realizaron maniobrAS arriesgadas. I
l También voló la dqquesá de Stitteilán, j
I Velayosdijo que llevaba impresiones intere- I
Barcelona, iturante e?l día de hoy hubo | santes piara el porvenir deia vida española. | 
tranquilidad
:ada
La Asociación de Maestros de Marb&lla- 
Estepona, ha tomado el acuerdo de otorgar 
un expresivo voto desgracias ai señor Inspec­
tor Jefe de 1.“' enseñanza por sus esfuerzos 
para conseguir la apertura de la clas0; de 
ádultog y  el cobro d e l. d.°.trime8ire del ma­
terial.
número 8.083, y don Teodoro Causi, número 
;;8.089.
‘ ' 2.*̂  Que ascienda a 3.500 pesetas, .retro­
trayendo su antigüedad y efeetqg eeonómi- 
C03 a primero de Septiembre, el maestx’o sus­
tituido don Juan Ruíz Romero, formando a 
tal fin la oportuna nómina adicional la Sec­
ción de Barcelona, cubriendo dicho maestro 
el cupo legal d© plazas ineompleto por no ha­
ber diligenciado dicha Sección el ascenso al 
número general 181, que causó baj2i con ante­
rioridad al leál decreto de plantilla?; y.en la, 
misma forma.y por análogo motivo, a, 3.000 
..pesetas el número g  neral 576, omitido por 
4a Sección de Almería, (^ue causen baja en 
%500 pesetas: Don, Demetrio Plaza Núñez, 
que aiin figura cou el número 1,479 y que 
por estay sustituido le corresponde afcender 
al final de la antigua óategoríá- de 1.375 con 
los demás de su clase; don Francisco Mijares 
y Mijares, número 1.323, y don Jnan de Dios 
Torres Luqnc, número 1.325, porque los dos 
tienen derechos limitados y sólo podrían as­
cender dos categorías cuando no hubiera 
perjuicios de los que tienen plenitud o mejor 
derecho. Que asciendan en cambio a^2.500 
don Federico Mouserrat Lacena, número
l, 322, y don Alejandro Brun, número 1.393, 
por ser máestx’os de las Escuelas nacionales 
con plenitud de derechos, retrotrayendo-su 
antigüedad y efectos, económicoá a l.° d© 
Septiembre, mediante la oportuna nómina 
adicional. Que asciendan a 2000 pesetas, ea 
las mismas condiciones que los anteriores, 
don Demetrio Plaza Núñez, sustituido-don 
Francisco Mijares, número 1.323, y  don Juan 
de Dios Torre Luqúe, ñúméro 1.326, antes 
nombrados, y adetoáSj ba.sta cubrir el cupo, y 
cou los repetidos efectos de l.° do Septiem­
bre, don Autopio Viñas Tejeder*as, reingi’é- 
sado, que ganó por oposiciones 825 pesetas; 
los señores Laa Hfuas, número 3.082; Ala-, 
bart, 3.083; Domínguez, '3D84; Gaspar, nú-
m. ©ro 3.085,-y López, nlimero 3.087.
(Oontinnará).
Teatros y cines’ Cervantes
Anoche conquistó un nuevo y  resonante 
triunfo la prodigiosa hrtistá Clarita Pánach.
La novedad del cartel consistía én la re-, 
presentación dé la ¿a^Zuélá en un acto «E l 
cabo primero», obra 4ü© I©1 público escucha 
siempre con agracio. , '
Después de cantar la diva él aria coreada 
dcl primer cuadro, y dando una prueba más 
de éomplacénbia, ante los eJatuorosos pláce­
mes qu© recibía, nos sirvió Jde propina una 
linda «tirolesa», del maestro Acevodo, com­
puesta expresamente para ella.
Una éstrúéndosa Ovación füó él premio 
otorgado a la admirable artiistá poí la entu- 
siasmáda concurrencia.
Como hemos anunciado, hoy so éteíebrafá 
la primera función do tarde, de laS tres acor­
dadas por la empresa, representándose la 
zarzuela «E l maestra OampánOtie», éxito 
grandioso de la señorita Pán'^eh;
La idea de estas funciones vesbentinaé ha 
sido muy bien acogida entre la sociedad ma­
lagueña, y  esto hace esperar que el teátro se 
vea bastante concurrido. 1Pascuáüni
Hoy sé proyecta por última vez e !  sexto 
episodio de lá magnífica cinta.«El testamen­
to de Bocafort». de éxito extraordinario.
Completarán él .programa otras interesan- 
tos películas.
Los Leones. —Málaga
Cosecheros.-^JExportadores de Vinos.— 
Fabricantes de aguardientes y licores.—Ania 
Mosscatel, Dúlcé y Seco.—tiran vJnóKins
Baití elementé.
AlcofioléS al ítór tnáybr pátá ífidustflas y 
á'utóm^vílés. .
Se admiten represehtantés cóñ baenás re» 
lerenda».
De la Provincia
En el sitio denominado «V ega  de N aH r 
rrb», del término de Alozaina, se régistró 
anteayer un doloroso suceso, del que réSñltÓ 
víctima el joven vecino de dicha localidad, 
Gonzalo Agüilar Rojas, de 20 años.
Se encontraba éste en el sitio indicado tí.- 
rando al blanco con un revólver, cuando al 
tercer disparo tuvo la desgracia de que el 
proyectil se le alojara en la cabeza, dejándo­
lo nioribundo.
A l  rnido de, la detonación acudieron va­
rias personas, ante las ouales dejó de existir 
el desgraciado Gonzalo.
Avisado el Juzgado instructor del parti­
do, se personó momentos después en el lu­
gar del suefeso, instruyendo las diligencias 
de rigor.
Del cortijo llamado «Los Frado3'>, situa­
do .en el término municipal de Anteqnera, 
desaparició días atras un mulo propiedad 
del colono de la fiaca citada, Antonio Oar» 
mona Návarrete.
Suponiendo éste que se trata de un hurto, 
denunció el hecho a la. guardia civil dé! 
puesto de Capilla Oarreira.,
ioeales
En A-lhaurin el Grande han sido presos a 
petición del altíalde, los vecinos Juan Rue­
da Aragón y José Solano Cerón (a) «Moreni- 
to», autores de los disparos hechos días an­
tes en la plaza de aquel-pueblo.
RaBaB8g885gBggKaBS«Bg aBg» ^
o £  m t m m
Por diferentes conceptos ingresó ayer en 
esta Tesorería de Hacienda, la cantidad de 
53.993‘75 pesetas.
* Ayer" constituyó en la Tesorería de Ha­
cienda un depósito de 63 pesetás don José 
Repiso Sedaño, por bl 10 por 100 de la su­
basta de aproveohaiHÍepto dé pastos del 
monte dénominado «Bierrá Gorda», término 
municipal de VillanÚeva dól Trabuco.
m
¿ © I f ' a ©  i i @  i u i &
Los rateros Juan Gálvez Frías^ Antonio 
Muñoz, Francisco Gó.rnez Navarro, y  JuanR n ñ d l a  « G Í it /UtíÍ  í í f i »  ñ ís s a r n n  á-vTt.y
La Administración de Contribuciones ha 
aprobado para el año actual los padrones d© 
cédulas persóiialés de los pue.blos dé Colme­
nar y  Vilianueva ¿él Trábuco.
ue  Nieto (á) «Chiqúiíih», pas ro  ayer 




París—Comunican de Pernsa el'falleci­
miento del expresidente do Albania,-Ismael 
Kielnial Boy. '
O f ic ia l
Londres.—El parte oficial del frente.  ̂de | 
Arkangel dice que los bqlchevskis atacaron | 
las posiciones, retirándose los amejicanos y I
Se registraro.T escasos iucideutes, abste- .1 




• Entro las muchas cosas que sa han dicho ? 
sobre £'!viaje de los. parlamentarios natala- i 
nes, figura Ja de que al llegar el couToy a la ' .
estación d© Sanz, se hicieron varios disparos ‘ rusos qu,8.ocupaban Sheakursk,. aíobjetó, de 
contra el departsm,er.to de l(js viajaros. I no ser envueltos por el enemigo. . ’ |
Este rumor, a lo quo parece, €3 falso, pues I  RumOr ■ - I
fuó desmentido per los propios regionslis-4 . ñ
tas. I * Farís.—Circula el rumor de que los bol- I
La única verdad es que algunos oaríamen- | chevi^is no se negarán á entablar, negocia- |
tarios que al subir al tren en Barcelona lie- f  clones,con la ooudicióri dé ,que se abandone ,;j 
, vahan en las solapas lazos cata'auietaSjSe loé I la idea de celebrarlas en la rila del Príncipe* 
quitaron cuando el convoy sé puso én mar- f 
cha. • I
Por la Inspección se interesa dél alcalde 
de Canillas dé Aceituno acuse d© recibo por I 
ebmaestro señor Gallero de loa diez pupitres i 
concedidos por real órdéii que ha debido én- | 
tragarle para su escuela. . J
E l alcalde de Sayálenga comunica que el' í 
día 15 tomó posesión del aUejo de Corumbe- | 
la ja  maestra interina doña María Luisa Ver- J 
gara. .1
El de-Alpanda'ire oómunica 16 mismo,acer- ■ 
ca de doña Ana García.
La Direccióa General ha resuelto favoía-| 
biemente el expediente incoado por don Josóf 
Román Vela, pidiendo 39; días de liesnoial 
por eníermo.
La futura actitud de los regionaíistas
En los pasillos dol Congros-o se atribuía ? 
esta tiudea los r.--git;nalisí.s9 Ja matáfi-sta* í 
cióíx de que si el resuJtado del debate no es i  
favorable a sus aspiraciones, se retirarán del A 
Parlamento, renunciando las actas. , 4
efectuándolas,en su defecto, en cualquier ca- | 
pital.de Europa.
Júzgase improbable que los bolchevikls 
accedan a la petición do la Entente de reti­
rar la© tropas. r
Se afirma qn© los aliados no retirarán los | 
contingentes que tienen en Rusia. |
■Viene circulando el rumor de que 'Wilson j  
prepara una nueva nota, acerca ¿el problema |
Algunos catalanistas que no pertenecen al ¿g !Rusia, habiendo conferenciado con Geor- I 
pal uido regionalista, al Oir aquello decían: | geao©road© este objeto. ■ |
— No lo crean ustedes. Ellos saben muy 1 Parece que W ilson tiene formada su opi- | 
bien que el día que so vayan, son hombres .1 níón sobre e l boloheviirimo. ' -I
mnertOS. ' .I ' ' L ' ' 4
Otros ásegurában que no ocurrirá nadai y  J rr&yCCtO |
q'iie los regibnalifitas accederán .a que se dis- "f ' 'V̂ á̂8hingtQa.--S6guíí el proyecto de ley de 
cuta él proyecto del Gobierno.
A éste presentarán algunas enmiendas, dé
, j  la Comisión de créditos, dél Congreso, se
cálculan en quince m il millones de dólares f
Jas cuales ée aprobaváñ diverta', ' las ©cónomías que sé realizarán en Marina y  J
T-.fán transcurrirá ifanquilo, h«sta qne se Guerra, cuya'cantidad se amortizará, dévol-T
apruebe el proyecto y hshrá conseguido 
h  espirarión de ]a A?»n)hlea-
viendo al Tesoro siete mil millones.
La oaneelacjón de Jos o^ntratos antoriííaf
4.: R E A L  ORDEN DE 20 DE ENERO 
(«Gaceta» del 23)
Se ha resuelto: ^
l.*’ Qae asciendan en corrida natural de; 
escalas a 4.509 pesetas, en las vacantes de 
los señores Cuernas y López Oruat, números 
32 y 5d; dOn José Martínez Tomás, número 1 
general 80j y-don Luciano Campos Martínez,I 
número gen-oral 81. A  4.000 pesetas, en las 
resuRas de fós dos' anteriores, don Antonio 
Pérez VáiáqüéZj irúmero -general 159, y  don - 
Pedro Artíal Gkyeró, número 160. A 3,500' 
posatas, en las résúltás'de los dos anteriores, - 
don> Blas José Zambrano García, número 
355, y don Francisco Pérez Vallejo, número ' 
35'' . Á 3.000 pesetáh;émIks resultas délos, 
antei’iores, don Salvadbr'Quereda SaÍÍ's, nú-í 
mero 679, y don Feliciátró" Manzano Carpió, 
número 682. A  2:600 pésétáig, én las resultas; 
dé los anteriores, ásciénden á' don Ju'sto Ne-' 
gro Gutiérrez, núnimjo- geheral 1.489, y don ̂ 
Luciano Ingelrno ‘ González, número 1.490. 
A  2.000 pesetas, en las resultas de los ante­
riores, asoiepdep dQh L«Í8 GuiUép Escobar,
En la mañana de ayer dejó do-existir en 
esta capital, nuestro querido amigo, el ilus­
trado profesor mercantil y  subjefe de Con­
tabilidad en la Compañía de los Suburbanos, 
don Federico Bénitez Inza.
E l finado gozaba de general aprecio por 
sn caballerosidad y rectitud, así como por su 
cultura nada común. *
Ayer, a las cinco y . media de la tardé, se 
celebró el ac-to de la conducción de su cadá­
ver en el cementerio de San Miguel, donde 
quedó depositado nasta hoy, qiSe se verificará 
el sepelio.
Concurrieron numerosas ] ersonas for­
mando parte del duelo el presidente del 
Con.8ejo de. Administración de. los Sub­
urbanos, Mr. Grumiaux; los catedráticos de 
esta Escuela Profesional de Cemercio, 
don Pedro Gómez Chaix y  don Amador 
Oppelt Sans, don José M.“’ Cañizares, por el 
Colegio Pericial Mercantil y  don Jesús Cher- 
vás Romero, en representación de la familia.
A  la familia delextinto y  en particular a 
su hermano poUtico don José Ohervás Ro­
mero, enviamos la expresión de nuestro sen­
timiento más sincero por tan irreparable des- 
¿raeíai
Ayer fallécióAl respetable señor don Cris­
tóbal Vusté Sieira, persona muy apreciada 
en Málaga por las bellas cualidades que ate­
soraba. .
La noticia de su muerte ha causado hondo 
sentimiento entre sus numerosas relaciones.
., Hey, a las cuatro y media de la tarde. Se 
yerificará el trasladó del cadáver desde| la 
pasa mortuoria. Casas de Campos número 5, 
al cementerio de San Miguel, dónde recibí-, 
rá sepultura.
Eaviamoá'á la ajienada vihda, hijos y  do" 
más familia doliente, la expresión de nues­
tro-pésame.,
Los guardias de Seguridad de servicio en 
la calle Hernán Rúiz, detuvieron a Fernan­
do Miguel Barrios, que reñía eon tres indivi­
duos que. se dieron a la fuga. . .
Góndtíéido a la casa de Sobórífó de la calle 
d.3 Mafiblanca, le apreciaron Áhst contusión ’ 
leve en la cara. , ;
Después de curado^ pasó a los;calabozos de' 
lá Aduana a disposición dél juez correspon-í 
diente.
E l ingeniero jefe de montes comanicá al 
séñor Delegado de Hacienda haber sido 
aprobada y  adjudicada la rSubasta de apro- 
vechámieñtó de pastos del, monte denomina­
d o '«S ie r f a Gorda», término municipal 
Monda,, a favor de don Francisco 'Leyva 
Rüiz.
Notíciás de la nociie
Presidida por- don Miguel Montaner, se 
reunió ayer en su local a las cnatró de la tar-’ 
de la Asociación Gremial de Griadorés Ex-^ 
portadores de vinos,-adoptando diversos' 
acuerdos de importancia para la producción 
vinícola regional.
Gelebrará nueva sesión mañana Júévéé.
* Por el ministerio de la Guerra han Mdo 
'c'óñcedidos los siguiente» retiros: ' .
Don Pedro del Pozo García, herrador pn* 
mero de artillería, 150 pesetas 
Miguel Garballeda Beato, guardia civil, 
88*02 pesetas. ,
Jerónimo Cordero Izar, carabinero, 88*02 
pesetas. ‘ .
La Dirección general de la Deuda y  Cla-
, sea pasivas ha cohoédido las siguientes pen­
siones: ’
Ha sido apt obado por este Gobrirno divill 
el Reglamento de la nueva sociedad obrerá; 
constit.Uída en Villánueva de ÁígaidaS con  ̂
el titulo de «E l Foco». • , -l
Don José de lá Torre Villodi'os solicita* 
do festa Jefatura de minas veinte y  'cinco; 
pertenencias para una de hullá, con el nóm-; 
bre de «San José», sita en el paraje de los 
Almelíones. • . i
Doña María Rosa Llorens García, viuda 
dél capitán don Daniel Vázquez Márquez, 
625 pesetas.
Doña Josefa Diaz García, viuda del primer 
teniente don Bonifacio Zaragozano Ocón, 
470 pesetas*? ; , :
Doña Matilde Núñez Marqués, viuda del 
alferéz don 'Matías Alvaréz Asen cío, .400 pe- 
setas. -
H O m  DE iSR IM A
Buen tiempo por nuestras costas medi- 
íerráneát y  del Estrecho d© Gibraltar.
En la bahía de San Fern ando se encuentra 
fondeado él vapor áustriaco «Asbisea», que 
después de ser reparado marchará a Gónóvá, 
internado por e l Gobierno de Italia.
Ayer fuóf pagada en la, Tesorería de j 
oienda, por'diferentes conceptos, lasurnt 
76 091*37 pesetas.
Espeetácüíos
Ha marchado a San Fernando, pasaporta­
do, ql padre del inscripto Antonio Galdeano 
Morales. , ■
“ L A  . V I E N E S  A , , '
Apartado n.° 107.-Málaga 
O r a i i '  £áJbr*íca d.o dLixIoes, 
ca i*a in e lp s , "bomlboiies,
■ ■ g-r-a'geas.,'
i Eshtehado de azúcar; \ -
/ Exportación de frutos del país 
* .. Purificación, n*° 0
TÉATEQ CERVANTES.—Compañía dé ope- 
ijétá y zárzuola AmésáJ,dirigida por eFrepn- 
tadó maestro OosníéBauzá.
Prográmá para hóy:
Por la ta:̂ de alas 6: «El maestro Oampá- 
nones.»*; Ij-
PrééiqS: Hutaoa, 1 *50; Paraíso; 0*30.
Por &r'hh(jh‘e a las 9̂  «LaTempranica», 
«El barbero de Sevilla» y «Las musas lati­
nas»!,, ■
-Precios: Butaca, 3; General, 0*50.
TEATRO JLARA.^Toúrnée Sauz
Dos secciones a las 8 y laS 10.
Precios.—̂ Butaca,! peseta; Genera], 0*25. 
' CINE PASCIJALINI.—El mííor de Málaga.- 
Alameda de Garlos Haes,-(jimto al,Banco de 
España). -^Hoy secciórt contfUma ab cinco a 
doce de la noche. Grandes estreiios. Lo» Do­
mingos y. dias festivos secóióA 'cóiítínná de 
doárde la- tarde a dobe de la noch»;
Precios,—̂ Butaca, 0*30; General; 0*15: m#* 
dia,0*10.
? ¡» . 4s K í, í o p t n j q t
. 0  .JíJ
4
ú
